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WILLIAM JAMES NO AMAZONAS 


Geraldo PINHEIRO 


A passagem de William James no 
Brasil e, principalmente, pelo Amazonas, 
quase que é desconhecida dos nosos his- 
toriadores e dos inúmeros adeptos da sua 
doutrina filosófica, o pragmatismo, que 
intensamente influiu na formação da 
atual geração norte-americana. 


Jovem, idealista, perquiridor das ciên- 
gias naturais, cujos métodos levou para 
— O vasto campo de suas elocubrações, com 

os seus 23 anos de idade, tornou-se um 
“ fascinado pelo ineditismos de nossa ter- 
— ta, 0 vigor de sua natureza, da nossa flo- 
ra e fauna, exhuberantemente ricas. 


Em Cambridge, por volta do ano de 
- 1864, Agassiz intentava o preparo de 
— uma expedição que seguisse o curso do 
rio Amazonas, no objetivo de recolher 
elementos valiosos para o cabedal cien- 
* tífico do tempo, sobretudo, os que se re- 
* locionassem às ciências naturais, em 
franco renascimento com o evolucio- 
nismo, 


William James, mais tarde o maior re- 
| tante do pensamento filosófico do 
“novo mundo, se encontrava, por essa oca- 
“Sião, cursando medicina em Harvard e 
“acreditamos que da sua participação 
onstante no Museu de Cambridge, onde 
ificava o sóbio suiço, veio a aderir, 
riamente, ao projeto grandioso de 
IZ 


- De sua passagem por nossa terra, res- 
ta apenas o registro de Madame Eliza- 
Carry Agassiz, esposa do fomoso 
plorador, que acompanhou os expedi- 
ários de 1865 a 1866 pelo nosso 
país descrevendo, de comum acôrdo com 
“o seu marido, as ocorrências e os suces- 
da viagem. 


Afora êsse precioso registro, onde a- 
parece sem o merecido destaque o nome 
de James, não encontramos até o pre- 
sente momento outra fonte esclarecedo- 
ra ou noticiosa da sua presença no Ama- 
zonas. 


Às suas próprias impressões, perdidas 
talvez nas suas cartas do período de 
1864 — 1866 e datadas, presumivelmen- 
te, de Belém, de Manaus ou de algum 
outro recanto do hinterland amazônico, 
reunidas e publicadas por Henry James, 
também não estiveram ao nosso alcance. 
Mas, na sua preciosa bibliografia, encon- 
tramos vez por outra pequenas referên- 
cias à nossa terra, como aquela estampa-- 
da no livro A VONTADE DE CRER, ates- 
tando a impressão patética que lhe cau- 
sou, de certo, a majestade da embocadura 
do rio-mar e a faina aflita das gaivotas à 
cata dos peixinhos. 


Com Agassiz, sua esposa e os membros 
da comitiva subvencionada por Thayer 
atravessou o Amazonas ao longo do gran- 
de rio, subiu o Tapajós até certo ponto 
com Dexter, outro voluntário da expedi- 
ção, e um jovem brasileiro de nome Ta- 
lisman, que pensamos identificar com a 
pessoa de Talisman de Figueiredo e Vas- 
concelos. 


Agassiz ,deixando-os no grande rio pa- 
raense, seguiu para Manaus, onde, qua- 
tro dias depois de sua chegada, a 9 de 
Setembro de 1865, aportou William Ja- 
mes e os seus dois companheiros. Vinha 
encantado com a viagem, a extensão e 
a grandeza do Tapajós, onde fizeram 
“importantes coleções”. 

Essas coleções eram constituidas de 
peixes das mais variadas espécies, de 


todos os matizes e tamanhos, destina- 
dos ao exame de Agassiz, o naturalista 
que se espantou com a nossa fauna ictio- 
lógica, a ponto de exagerar-lhe o côm- 
puto. 


Antes do dia 12 de Setembro, daquele 
ano, todos os expedicionários seguiram 
para o Solimões. William James e Ta- 
lisman, mais uma vez, se deslocaram do 
corpo da expedição ficando ambos em 
São Paulo de Olivença de onde, depois de 
conseguirem canoa e remadores, segui- 
ram para o Içá e após para o Jutaí, em 
busca de peixes desconhecidos, dirigin- 
do-se mais tarde para Manacapurá . 


Já o sábio suiço havia regressado a 
Tefé quando James e Talisman chega- 
ram no dia 7 de Outubro. O pouco al- 
cool que levaram ameaçava o êxito da 
colheita, mas, ao contrário, poude regis- 
trar madame Elizabeth as seguintes pa- 
lavras : “A missão não poderia ter sido 
mais bem executada”. 


Outro valioso testemunho da passa- 
gem de William James pelo Amazonas é 
o desenho que fez de uma cafusa em 
Tefé. Naquela época já se processava 
o caldeamento dos elementos das três 
raças que deram expressão étnica ao nos- 
so povo. Esse fenômeno foi verificado ao 
vivo por Agassiz, que se interessou bas- 
tante pelo assunto, principalmente, du- 
rante a sua estadia em Manaus e Tefé. 


ARQUIVOS 


E 


Uma cafusa desta localidade do Soli- 
mões, Alexandrina, habil auxiliar no 

« preparo das coleções científicas, chamou 
a atenção do sábio. Queriam os expedi- 
cionários, a viva força, o retrato da mes- 
tiça com os seus cabelos soltos, em com- 
pleto desalinho, resistindo a todo e qual- 
quer penteado. 


Cedendo aos pedidos do chefe, Wil- 
liam James afinal traçou o desenho da 
cafusa, mostrando nessa estampa, publi- 
cada juntamente com a narrativa da vi- 
agem, a sua habilidade aperfeiçoada nos 
estudos de pintura com William M. 
Hunt, Newport. 


Regressando a Manaus, da exploração 
do Solimões e afluentes, os expedicioná- 
rios foram alvos de solenes recepções, 
hospedando-se em uma casa nas proxi- 
midades do rio. Passeios pela cidade 
florescente, bailes, notícias da América, 
tudo constituia diversão para quem vol- 
tava de uma viagem penosa. 


E, numa canoa de oito remos, da nos- 
sa Alfândega, visitaram no dia 28 de 
Outubro de 1865, o lago de Janauarí, em 
companhia do presidente da Província, 
Epaminondas de Melo; do grande conhe- 
cedor dos nossos sertões, João Martins da 
Silva Coutinho e de Tavares Bastos, ou- 
tro nome de grande evidência na vida po- 
lítica e cultural do Brasil Imperio. 


(CONTINUAÇÃO) 
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(2 DE MAIO DE 1866) 


Vegetação do Amazonas — 


— E da vegetação própria da bacia do 
“Amazonas e dos productos que o hornem 
“della tira, que o Sr. Agassiz tratará es- 

“tanoite. Principiará por dar conta da 

distribuição dos plantas que, no valle 
“'amazoniano, se fez de maneira peculiar e 
— caracteristica, e depois, pela comparação 
ta flora do Amazonas com a das re- 
temperadas, procurará assignalar- 
melhor o cunho especial e o aspecto 


especie cobrem extensas superfícies; 
mesmas regiões temperadas, nos Es- 
Unidos, uma só e única espécie de 

es, o abeto, a betula ou o carvalho, 

a immensas florestas, que ás vezes 

; estendem monotonas e uniformes por 
uma centena de léguas. E se, na Euro- 
a, uma espécie única já hoje não toma 
senão de limitado espaço, os au- 

es classicos nos ensinão que, ha al- 
Is seculos apenas, não era assim. 
e Tacito deixarão-nos a discripção 

as florestas immensas e monotonas 
no seu tempo cobrirão a Gallia e a 
nania. Esta agglomeração de plan- 
d'uma unica especie não se limita ás 

s grandes nas regiões temperadas, 

e tambem na vegetação rasteira, nas 

fes e nos musgos das lagõas paludosas. 


teiramente outro é o caracter da re- 
azoniana. Não é a uniformida- 

é a extrema diversidade, uma mis- 
xcessiva que alli se nota. As plan- 
mesma especie são separadas a 
distancias por outras de genero 

em variada profusão. E” um 
mosaico em que, entre dous 


Indios 


typos distinctos, se apresentão todas as 
combinações intermediarias, sendo tan- 
to maior a sorpreza quanto mais gigan- 
tesca são as dimensões dos representan- 
tes que, nas regiões tropicais, têm as fa- 
milias vegetaes constituídas nos climas 
temperadas por especies de pouca altura. 


Quereria o Sr. Agassiz encarar o rei- 
no vegetal a uma luz que tornasse o ca- 
racter da flora amazoniana bem paten- 
te a todos os seus ouvintes, qualquer que 
fosse o grão dos conhecimentos botani- 
cos de cada um. Para isso não é neces- 
sario descer ás minudencias, nem elle 
mesmo, no correr de uma rapida viagem, 
pôde familiarisar-se com milhares de es- 
pecies. Felizmente podem grupar-se as 
especies, considerando-se unicamente a 
collecção. Por seu tumo, podem estes 
grupos approximar-se uns dos outros e 
considerar-se entre si como verdadeiros 
equivalentes organicos. 


Julga o professor que sob este aspe- 
cto póde introduzir-se na sciencia um 
systema novo que os homens especiaes 
têm desconhecido. Devem-se poder 
grupar as familias vegetaes como os chi- 
micos têm feito com algumas combina- 
ções, para concentrar, por assim dizer, 
maior numero de factos n'um espaço me- 
nor. Assim como temos equivalentes 
chimicos, tambem os podemos ter bo- 


“ tanicos. 


Este novo modo de encarar as familias, 
o Sr. Agassiz o explicará, o desenvolverá 
no correr desta noite e o tornará intelli- 
givel. Os equivalentes organicos são, com 
efeito, mais numerosos e sobretudo mais 


6 ARQUIVOS. 


reges no mundo vegetal do que talvez se 
acredite. * 


Examinemos a vegetação do Amazo- 
nas. 


A primeira impressão é a da grande- 
za. Nada mais magestoso do que a enor- 
me altura das arvores e póde entrar em 
duvida se ha lugar onde o espectaculo 
da vegetação produza mais grandioso ef- 
feito. Mesmo no Rio de Janeiro, onde o 
cunho especial da flora cresce e se exal- 
ta com os altos e baixos do terreno e a 
variedade do panorama, a vista é mui 
inferior á que offerece o valle do Ama- 
zonas. 


Embora este valle seja plano e de uma 
inclinação uniforme, a vegetação uttin- 
ge altura tal, é ao mesmo tempo densa 
e copada, as combinações são tão ricas 
e variadas, que se fica antes commovi- 
do do que maravilhado diante de tal es- 
pectaculo, É um colosso que se contem- 
pla, mas que não é destituido de graça. 
Uma cousa contribue com effeito para 
tornar graciosas e interessantes aquel- 
las fórmas gigantescas da planta. E' a 
combinação do typo delgado que se en- 
trelaça com o massiço e o engrinalda, é 
a presença das parasitas que o cobrem e 
adornão juntamente. As plantas mais vo- 
[umosas não servem unicamente de apoio 
ás mais ligeiras; são base de alimento 
para uma vegetação aérea, cheia de ca- 
príchos, rica de côres. 


E” uma cousa para a qual a vegeta- 
ção um tanto melancolica dos climas 
temperados não podia, de modo nenhum, 
ter-nos preparado, uma cousa desconhe- 
cida mesmo nos límites onde se confun- 
de a zona temperada com a torrida. 


Mas não nos deixemos dominar por 
estas impressões, e depois desta primeira 
vista d'olhos, procuremos grupar, afim 
de abraça-las, todas as especies a que 
pertencem as plantas da flora amazo- 
nica. 


Infelizmente, os botanicos nada fize- 
rão para simplificar-nos esta farefa. 
Elles não combinárão as familias vege- 
taes em um numero limitado de grupos 
mais comprehensivos, como fizerão os 
zoologistas para as familias dos animaes. 
Ainda hoje todas as plantas do mundo 


estão divididas em cerca de trezentas fa- 
milias isoladas umas das outras. Quan- 
do se trata de reunir estas familias em 
uma classificação mais geral os botanicos 
não se achão de accordo. Basta isto para 
provar que elles não descobrirão as ver- 
dadeiras afinidades, e que as semelhan- 
ças essenciaes escaparão-lhes. Se assim 
não fosse, toda a divergencia teria ha 
muito cessado entre os sabios, porque o 
merecimento de uma boa classificação, 
aquillo que consagra a sua legitimidade, 
é compellir todo o mundo a aceita-la. 
Se hoje os zoologistas não discutem mais 
sobre os grandes grupos, os grupos ge- 
raes do reino animal, é porque elles co- 
nhecem melhor esse reino e penetrárão 
mais profundamente nos detalhes interio- 
res. No seculo XVI havia entre os zoolo- 
gistas as mesmas divergencias, a mes- 
ma discordancia, que ainda hoje reina 
entre os botanicos. Os zoologistas do se- 
culo XVI não sabião bastante. Os do nos- 
so tempo apanharão afinal os verdadei- 
ros principios das afinidades organicas; 
o encadeamento dos factos não lhes es- 


- capa mais. Não julgão mais pelas se- 


melhanças exteriores que enganão, mas 
sim segundo as particularidades da es- 
tructura interior. Como poderá a bota- 
nica chegar lá? Haverá verdadeiramen- 
te um meio de arrancar, para assim di- 
zer, as familias vegetaes a esse isola- 
mento em que a sciencia atual as dei- 
xa ? Não será possivel retira-las, uni-as, 
encadea-las umas ás outars ? 


O Sr. Agassiz crê que isto é possivel; 
que existe um meio, um élo de união, 
e vai procurar fazer comprehender o me- 
thodo que elle mesmo adoptaria se a es- 
pecialidade dos seus estudos fosse os 
plantas. 


Elle procuraria os equivalentes; astá 
convencido que comparando os grupos de 
plantas, em apparencia muito diversas, 
e que ocupão, ás vezes em muito grandes 
distancias, espaços distinctos, se achará 
entre cada um desses grupos e a flora 
regional de que faz parte uma mesma 
relação. Esclareçamos isto com um 
exemplo: De Candolle reunio em um mes- 
mo grupo, o das Caliciflores, todas as fa- 
milias nas quaes a flôr tem um calice 
que sustém a corolla e os estames. As 
petalas da corolla e os estames são en- 


ARQUIVOS 


| tão emplantados sobre esse calice, quan- 
— to aos pístilos, ficão elles destacados e 
são distinctos pela sua inserção. Pois 
bem ! esta combinação que parece sim- 
ples certamente não é natural. Admira- 
'mo-nos na verdade de ver reunidas plan- 
tas tão diversas como as Leguminosas, 
as Compostas, as Ombelliferas. 


Neste grupo das Caliciflores tomemos 
por sua vez as Leguminosas . Têm ellas 
O caracter geral já mencionado; mas o 
que as differencia são as fructas; é um 
legume, isto é, um fructo com um unico 
pistilo, do qual as duas metades se ajun- 
tão como as de uma folha de papel que 
* se dobra sobre si mesma, encerrando en- 

tre duas laminas, sementes que se usse- 
“ melhão mais ou menos aos nossos fei- 
jões ou favas . 


A flôr está bem conhecida; é geral- 
mente irregular, com uma das petalas 
maior do que as outras, entre as quoes 
"duas unidas e duas em fórma de azas, 
 dionde tirão o nome de papilionaceas. As 
plantas laguminosas encontrão-se em to- 
da parte; existem nas regiões arcticas, 
medrão no alto dos Alpes, abundão nos 
tropicos; comtudo, em parte nenhuma ap- 
* parecem com o mesmo aspecto; nas fri- 
f regiões do norte são pequenas e de- 
E das, nas regiões médias da Europa 
“e dos Estados-Unidos formão os pastos, 
e alli as maiores especies desta familia 
“são lotos; nos climas temperados, já se 
“achão transformadas em arbustos; po- 
Têm mas regiões tropicaes, no valle do 
“Amazonas, as plantas leguminisas appa- 
“recem sob-a fórma de arvores collossaes, 
gigantes do reino vegetal que contri- 
para dar ás mattas um aspecto in- 
te especial. 


* Eis ahi o que o Sr. Agassiz denomi- 

a equivalencia botanica. As plantas 
e as tropicaes possuem em lati- 
differentes os mesmos caracteres 
minantes, e nu/uma como na outra re- 
o dão ás localidades feições caracte- 


“E' uma mina inesgotavel para o estu- 
o das plantas esta região amazonica. 
Quanto mais se estudar a vegetação tro- 
maior será o adiantamento de sci- 
e esta não será definitivamente 
senão quando esta flora dos 


paizes do sol estiver minuciosamente 
conhecida. O Sr. Agassiz entrevio no 
Amazonas o germen de um immenso pro- 
gresso para a botanica, progresso que só 
poderá ser levado a effeito pelos natu- 
ralistas sedentarios . 


A simples variedade na ordem e dis- 
posição da folhagem ou mesmo as mil 
combinações realizadas nos fructos for- 
neceria ao estudo um assumpto inter- 
minavel. E quando falla de fazer progre- 
dir a botanica o Sr. Agassiz não se re- 
fere sómente á organographia e á mor- 
phologia, mas a propria physiologia tem 
uma rica colheita de descobertas a fazer. 
A proposito da simples questão do cresci- 
mento das plantas nos paizes quentes, 
quantas experiencias não temos a insti- 
tuir? E demais, mesmo em especies ap- 
proximadas, quantas variedade ! 


As leguminosas, por exemplo, perten- 
cem arvores de folhagem graciosa, divi- 
dida em innumeras folhiolas, e esta fo- 
lhagem apresenta as mais singulares 
combinações. Assim, ora são folhas 
alongadas, cujas folhiolas consideraveis 
têm um aspecto tal que se poderia com- 
para-las ás da palmeira; ora, pelo contra- 
rio, são duas folhas curtas e grossas, cu- 
ja fórma assemalha-se á do casco de 
um ruminante (a leguminosa chamada 
na terra unha de boi). 


Examinando essas folhas que são as 
de uma especie de Bauhinia, o Sr. Agas- 
siz, no mato, sentio-se repentinamente 
abalado por uma agradavel impressão que 
esta noite renova-se ainda, fresca e com 
toda a sua força. Esste nome de Bau- 
hinia é emprestado a Gaspar Bauhin, ao 
botanico suisso que no seculo XVI mos- 
trava como se deve estudar as plantas, 
ao mesmo tempo que um outro Suisso, 
Conrado Gessner, o grande reformador 
da Zoologia, ensinava o verdadeiro me- 
thodo que deve presidir ao estudo dos a- 
nimaes. Que emoção para uma natura- 
lista que vio o dia na Suissa encontrar tão 
longe da terra natal, nas magens do A- 
mazonas, os nomes desses dous illustres 
mestres, e vêr renascer nessas arvores, 
reflorescer nas suas ramadas, a memo- 
ria daquelles que, ha tres seculos, come- 
çúrão a erguer o véo debaixo do qua se 
occultão as leis naturaes ! E” esta uma 
daquellas impressões que nunca se es- 
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quecem. E” esta uma daquellas emoções 
que animão. E aquelle que receiar que 
a memoria dos trabalhos se perca, que 
o trabalhador desappareça sem deixar 
vestígios, por mais proveitosa que seja a 
sua obra, não terá mais esse receio. Não; 
a sciencia não é ingrata, e o homem que 
por ella fez alguma cousa, que lhe pres- 
tou um serviço, vê o seu nome consagra- 
do, transmittido ás gerações seguintes 
por essa mesma natureza que elle soube 
comprehender !... 


Estudemos um outra familia vegeta!. 
Ha uma que nas regiões temperadas for- 
nece ao homem as fructas que elle mais 
aprecia; é a familia das Rosaceas; a ella 
devemos a pêra e a maçã, o pecego e a 
cereja, a nespera e a amendoa, a ameixa 
e o marmelo, todas as fructas saborosas 
do mundo velho. Todas as arvores que 
dão estas fructas são notaveis pelo seu 
porte, pelo seu tamanho, pela sua fo- 
lhagem, e contribuem poderosamente, 
pelos seus traços geraes, a caracterisar 
a flora das regiões temperadas. Ao lado 
destas crescem, mais modestas e menos 
uteis, as roseiras bravas e as dos nossos 
jardins, cuja flôr é o typo de toda a fa- 
milia, e mais algumas outras plantas 
que, com as leguminosas, formão a base 
dos pastos. 


Estas preciosas e numerosas familias é 
procurada em vão debaixo dos tropicos; 
ella não existe ali. Encontra-se-lhe apenas 
um representante, a pequena arvore que 
dá a ameixa do Perú e que veio daquella 
região. Mas encontra-se na região a- 
mazonica, assim como no Rio de Janei- 
ro, uma familia diversa, que, pela flôr e 
pelo fructo, faz lembrar a grande fami- 
ila fructeira das regiões temperadas, é a 
das Myrtaceas, que dão aos Brazileiros 
a goiaba, o araçá, a pitanga, a murta, a 
jaboticaba, o cambucá, e ainda as fru- 
ctas mais saborosas e mais estimadas. 
Pois bem ! não é necessario muita pene- 
tração para ver a grande afinidade que 
a natureza estabeleceu, pelas flores e pe- 
los fructos, entre estas duas familias. As 
Sapucayeiras, as Melastomaceas (como a 
flôr da quaresma), representão na regi- 
ão trcpical a rosa do jardim e a breve 
da regiã> temperada. São equivelentes 
botanicos, desempenhando o mesmo pa- 
pel, tendo na ordem geral a mesma func- 


ção e occupando os lugares uns dos ou- 
tros. Quando um botanico europêo qui- 
zer comparar a flora do seu paiz com a 
do Brazil, não lhe será necessario, para 
dar áquelles que o ouvem uma idéa exac- 
ta da vegetação tropical, enumerar to- 
das as plantas que ella fornece, desde 
que encere a questão deste modo novo. 
Será bastante tomar um representante 
da familia das Myrtaceas na Europa, 
descrevê-lo bem e depois dizer, compa- 
rando-a ás Rosaçeas; “Eis a familia que 
dá fructas no Amazonas; eis a que as dá 
nas regiões temperadas. Uma substitue 
a outra, O que esta é entre nós é aquel- 
la nesses paizes longinquos”. 

Assim será facil a botanica, e esta sci- 
encia fallará ao espirito, mesmo dos não 
iniciados. O fim da sciencia não é cons- 
truir um edificio inacessivel aos profa- 
nos e fechado a todos aquelles que não 
consagrárão longas horas para conquis- 
tar-lhe as chaves. O seu fim, pelo con- 
trario, é expôr-se largamente; é espa- 
lhar-se para fecundar grandes superfi- 
cies. E” necessario que todos aprovei- 
tem. E seja permittido ao Sr. Agassiz, 
o elle a quem se póde chamar um dos 
veteranos do estudo, dar a este respeito 
um conselho aos que começão. Não se 
estuda nos livros; é a propria natureza 
que se deve interrogar; é o livro della 
que é necessario ler. Nos livros, não se a- 
prende senão aquillo que os outros sa- 
bem, e estes conhecimentos não podem 
mais contribuir para o progresso da sci- 
encia e para o adiantamento da huma- 
nidade. Contribuem unicamente para o 
adiantamento individual; isto não basta. 
Além de que, quem se limtiar puramente 
a esta erudição priva-se dos meios de ter 
uma opinião sua, e só póde amoldar-se 
á opinião alheia, e modellar-se por ou- 
tro homem. 


Como decidir se este ou aquelle sys- 
tema é verdadeiro,.quando se não vio as 
peças ? Sem o estudo da natureza, por- 
tanto, não ha independencia; é necessa- 
rio ficar sujeito ao juizo de outros. Ora, 
se a independencia é necessaria em qual- 
quer circunstancia, ella o é sobre tudo 
nos estudos scientificos. A opinião dos 
homens nada póde contra os factos e as 
leis da nafureza, e, quando os homens 
divergem, é só a natureza que se deve 
interrogar. 


ARQUIVOS 


Mas, continuemos a nossa revista do 

* mundo vegetal. Encontraremos muitas ou- 

as familias nas quaes um typo é, em re- 

* gião diversa, representado por outro typo. 

Rubiaceas são conhecidas na Europa 

por meio de uma planta modesta, a ga- 

ranza (ruiva dos tintureiros) cultivada 

* para a tituraria; nos paizes quentes, es- 

ta planta é substituida por verdadeiras 

— arvores e arvores preciosas, entre outras, 

“a que nos fornece a quinquina; aqui no 

Brazil é a arvore de genipapo ou o pão 

* mulato, cuja madeira é bastante procu- 

“roda, O aspecto destes vegetaes varia, 

“mas o typo é o mesmo, e não são elles 

senão representantes differentes em di- 
versas localidades . 


Ainda um exemplo. Entre as plantas 
das quaes todas as partes das flôres não 
são destacadas e distinctas, ha algumas 
cujos estames são soldados em molha tu- 
“bular que envolve o pistilo. Este typo 
* tem, nas regiões temperadas, um repre- 

— sentante bem modesto e humilde, é a 
“malva; no Amazonas, pelo contrario, as 
- fórmas collossaes que se encontrão na 
“famalia das Bombaceas (a Sumauma, a 
Munguba, a Paineira que dá uma espe- 
* cle de seda), A arvore mais collossal da 
* creação, a celebre Baobab da Africa oc- 
cidental, pertence a este typo. O mesmo 
* succede com a Sumaumeira, o gigante 
“do Amazonas que ergue a uma aitura 
4 rdinaria a sua cupula achatada e 
arga, e paira por cima da matta. Esta 
ore fórma na paisagem do valle do 
azonas um dos traços mais caracteris- 
Não é porém a unica; o Casta- 
iro tambem concorre para dar á ve- 
“getação da paiz a sua physionomia espe- 
al. Esta arvore, que dá uma especie de 
castanha que se exporta, ou da qual se 
ahe um oleo, tem a fórma de uma 
amide e o seu cume conico sobresahe 

ao outro arvoredo.. 


Se, emquanto olhamos para este qua- 
procurarmos os traços geraes que 
erisão as paisagens de florestas nos 
picos, encontra-los-hemos devidos á 
ça das Cecropias. Entre outras a 
bauba no-los fornece, com suas fo- 
digitadas, cujos reflexos prateados 

es distinguem de longe. Nas proximida- 
do Rio de Janeiro ella interna-se no 


tro dos matos, de que faz parte inte-" 


grante. No Amazonas, pelo contrario, 
esta especie fórma pequenos grupos, que 
não se arredão da beira d'agua. 


Nas margens do rio apparecem pri- 
meiramente as Gramineas, das quaes a 
mais notavel, a canna rana, tem algu- 
ma semelhança com a canna de assucar. 
Atrás destas apparecem as Aroideas gi- 
gantescas (a aminga). Uma terceira cin- 
ta compõe-se dessas cannas, de que os 
selvagens fazem as suas flechas, a her- 
va frecheira. Assim sobe a vegetação 
por degráos sucessivos; depois, ne orla 
do mato, mresce a imbauba, e finalmen- 
te começa a vegetação de terra firme. 


A par dessas familias, a vegetação do 
valle amazonico possue ainda outras ex- 
tremamente notaveis. Uma das mais in- 
teressantes é a dos Cacteas, que se en- 
contrão nas localidades seccas, nas pro- 
ximidades de Montalegre especialmente, 
e que, com as palmeiras parecem formar 
o fundo dominante da flora local. Ajunte- 
mos as Orchideas, as Bromeliacces, às 
quaes pertencem um grande numero de 
parasitas, depois o grupo, extraordinaria- 
mente curioso, dos aruns, affectando to- 
das as fórmas possiveis, ora estendidas e 
nadando na superficie das aguas, ser ra- 
iz no solo, ora crescendo nas margens, ora 
nascendo em terra firme ou mesmo im- 
plantados nos páos mais grossos, deixan- 
do prender suas hastes parasiticas. 


Mas a familia que por si só bastaria 
para imprimir um caracter profundamen- 
te original á paisagem do valle do Ama- 
zonas é a das palmeiras. 


Nas regiões temperadas têm as pal- 
meiras o seu equivalente n'uma vegeta- 
ção humilde, rasteira, mas muito precio- 
sa; nas gramineas que offerecem aos 


- povos do norte base da sua alimentação. 


Os cereaes parecem ser os equivalen- 
tes organicos das palmeiras. Assim co- 
mo, nas regiões temperadas, as modes- 
tas gramineas servem de sustento ao ho- 
mem, no Amazonas, a paimeira forne- 
ce á população o seu alimento; e não só- 
mente isto, mas tambem vestidos, habi- 
tação e armas. o 


E” mister entrar em alguns pormenores 
para mostrar como podem algumas espe- 
cies caracterisar distinctamente paizes 
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diversos, e, mesmo parecendo veriar 
pouco o typo commum, dar a regiões vi- 
zinhas um cunho original e privativo. Não 
são todas as mesmas as palmeiras da da- 
cia do Amazonas; especies diversas cres- 
cem na parte superior e na interior do 
rio. Póde dizer-se que varião ellas de as- 
pecto nas margens de cada affluente; têm 
as suas as planicies banhadas pelo Ma- 
deira e aquellas por onde corre o Rio Ne- 
gro têm tambem especies suas proprias. 
Nas mesmas margens do Amazonas, as 
variedades se succedem desde Mandos 
até ao Pará. A jupati, que se avista su- 
bindo o rio, desapparece a cima de Obi- 
dos, sendo substituida por outra que, a 
seu turno, cederá mais acima o lugar á 
nova especie. 


E” monotona a imagem que em nós 
evoca o nome de palmeira, longe de nos 
trazer á idéia uma variedade de figuras 
e contornos. E” sempre uma haste delga- 
da e alta, em cujo cimo se balanção al- 
gumas folhas largas. E comtudo, as com- 
binações que resultão de tão pobres da- 
dos são numerosisssimas, e cada uma 
dellas tem sua especialidade que á pri- 
meira vista a dá a conhecer. 


No arranjo das folhas de uma arvore, 
que parecem dispostas pelo acaso, ha 
leis positivas e definidas que os botani- 
cos allemães têm descoberto, e que ex- 
plicão o aspecto particular de cada ar- 
vore. Uma das palmeiras que se encon- 
trão no valle amazonico, a bacaba ver- 
melha, tem todas as folhas dispostas de 
dous lados oppostos, de modo que, o- 
lhando para esta arvore de frente, a 
parte folhuda apresenta a fórma de um 
leque aberto, cujas veretas se inclinão 
á direita e á esquerda da haste do tronco. 
Pelo contrario, olhando-a de perfil, a- 
penas se vê uma estreita tira de folha- 
gem, a primeira lamina do leque. Além 
disto alternão as folhas. Sendo a primei- 
ra á esquerda, a segunda fica á direnta, 
um pouco acima da palmeira e um pouco 
abaixo da terceira, que fica também á 
esquerda, e assim por diante. Têm os 
botanicos um meio para exprimir isto. 
Representão esta disposição das folhas 
por uma expressão fraccionaria e para 
a arvore de que fallamos a expressão é 
%. Quer dizer que, traçando um cir- 
culo completo sobre o tronco, descreven- 


do uma volta ao redor do eixo da haste, 
não se encontrão senão duas filhas, fi- 
cando a terceira n'um circulo immedia- 
tamente acima da primeira, e assim por 
diante. 


Na axilla das folhas da bacaba ver- 
melha, nascem contasntemente. duas ve- 
zes por anno, tres grupos de flôres e fru- 
ctos que se desenvolvem. Assim, no pé 
da primeira folha nasce uma inflores- 
cencia (o ramo que dá primeiramente as 
flôres e depois os fructos) que se desen- 
volve. Segue-se a vez da segunda folha, 
e depois desta a da terceira. Após isto 
cahe a quarta folha ser dar flôr nem 
fructo, e recomeça a inflorescencia para 
um segundo grupo de tres folhas. A oi- 
tava folha fica esteril, a inflorescencia 
recomeça na nona, e este systema cons- 
tante observa-es sempre, emquanto a ar- 
vore fructifica. 


A jacitará é outra palmeira, mas tre- 
padeira, um cipó cuja flexibilidade se a- 
proveita para fazer cordas. Nestas fo- 
lhas dão volta á haste tres a tres, de 
sorte que é sómente a quarta que vem 
a ficar por cima da primeira. Tracemos 
pela haste tres linhas do mesmo compri- 
mento della. Na primeira linha, temos 
a primeira folha, na segunda a segunda, 
mas um pouco acima da primeira, e na 
terceira a terceira, já mais alta que as 
duas primeiras, e ainda mais acima a 
quarta folha vem cahir na primeira li- 
nha, de onde tinhamos partido. Subindo, 
pois, as folhas circumdão a haste tres a 
tres. Exprime-se isto pela fracção 1/3; 
tres folhas para darem uma volta inteira. 
Esta mesma combinação torna a encon- 
trar?se na umbimrana, cuja palha é mui- 
to usada, mas o córte da-folha é diverso. 


A inajá mostra-nos terceiro arranjo. 
Na parte superior do tronco, ha cinco 
ordens de cicatrizes ou vestígios deixa- 
dos pelas folha cahidas; por cima outros 
tantos grupos de folha em igual nume- 
ro de direcções differentes, de modo que, 
quem se puzer ao pé da arvore, levan- 
tando a cabeça, verá as folhas formarem 
cinco raios á volta do trenco. Mas para 
contar as cinco folhas é preciso dar duas 
voltas ao tronco, e sómente depois de des- 
criptos dous criculos um por cima do ou- 
tro, acharemos a sexta folha, exatamen- 
te sobre a primeira, na mesma linha ver- 
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ical. Indica-se esta disposição pelo sig- 
al 2/5, duas voltas, cinco folhas. Tem 
fracção ainda outras propriedades, 
indicar o angulo que formão com o 
entro do tronco os pontos de circumfe- 
cia onde se achão as folhas, ou, se 
o desvio que existe entre duas 

os que se seguem. E” este na inajá 
aos dous quintos da circumferen- 


* Aqui temos pois, como se vê, uma com- 
o mathematica mui positiva, es- 
ida pelo Creador. E' um raio de 

“que nos deixará reconhecer sempre 

ifferenças, é uma disposição que da- 

cada variedade um cunho especial, 

servirá para caracterizar as plantas. 

ão é isto theoria, é pratica, e da mais 
gil de adquirir. 


marajás, de que muitas especies 
zem fructas que se comem, e q 
do Rio Negro apresentão o 

o arranjo de folhas, sendo estas, 
a, differentes. A caranahy tem fo- 
digitadas, a marajá as tem penni- 
imitando a rama das pennas na 

idade do peciolo. 


“Não receia o Sr. Agassiz alargar-se 

“um pouco sobre a disposição das folhas 

das palmeiras. São novos os re- 

os que elle apresenta, e em parte 

a achou o professor observações 

genero que tivessem por asstimpto 

arvores Por isso desce a taes mi- 
osidades . 


“A assahy, o palmito, têm uma folha 
te, alada, e cujas folhiolas ca- 
graciosamente. Oito vezes se repro- 
estas folhas, e sempre em direc- 
differentes. Este numero de oito é 

xo e constante, e raro, mui raro, se en- 
trárão sete ou nove folhas. Quando 
a nova para substituir a antiga, 
sempre esta já cahio, e então po- 
ver-se nove; pelo contrario, se a 
foi prematura, e antes da substi- 
ão, não se verão senão sete. Estas 
folhas da assahy dão tres voltas, e 
a disposição é a indicada pelo sig- 
3/3. A miritim, de aspecto differen- 
todavia, o mesmo arranjo de fo- 
mas, em vez de cahirem para dar 
as de um segundo cyclo, as do pri- 

O persistem, de modo que, accumu- 


lando-se a-falhagem de dous ou tres cy- 
clo, torna-se copada a cima da arvore. 
Além disto, é diverso o córte da folha . 


O coqueiro tem as folhas em treze di- 
recções, e dispostas em uma espiral que 
dá cinco voltas ao tronco, 5/13. A esta 
combinação, ao córte das folhas, á na- 
tureza especial do fructo, deve o coquei- 
ro a sua taracteristica. Se se faz men- 
ção do coqueiro não é porque esta seja 
palmeira propria do Amazonas, antes é 
ella originaria das Indias Orientaes. Mas 
temos nelle um exemplo do modo por 
que as combinações organicas se repar- 
tem pela superficie do globo, sem rela- 
ção direta e manifesta entre ellas. Na 
serie de combinações que as palmeiras 
apresentão, dá-se no Brazil uma lacu- 
ng, € é uma arvore das Indias Orientaes 
que vem preenchê-la. Para o Sr. Agas- 
siz, é isto a prova, prova irrecusavel, de 
que uma, intelligencia directora, uma 
intelligencia suprema presídio a todas 
estas diversas combinações. Não são el- 
las resultado de força cegas; uma cau- 
sa intelligente e consciente, dominando 
todas as influencias do clima e do lugar, 
realizou estas fórmas, e estes arranjos. 


Façamos ainda a resenha de algumas 
especies. A pupunha tem vinte e uma 
folhas divergentes, que dão oito voltas 
ao tronco antes de formar um cyclo com- 
pleto, 8/21. A mucajá tem trinta e qua- 
tro folhas distribuidas pelas trezes vol- 
tas de uma espiral unica, 13/34, A dif- 
ferença que daqui resulta é gruparem-se 
as folhas de modo que formão cimas so- 
ildas, copadas, parecendo a vegetação 
mais cheia do que nas outras palmeiras. 
Não apresenta ella essa forma cortada, 
este aspecto delgado e fino que parece 
caracterisar as arvores da mesma fa- 
milia. 

Observemos a natuerza destas fracções: 
12, 1/3, 2/5, 3/8, 5/13, 8/21, 13/34. To- 
das são expressões mui proximas umas 
das outras, mal differem entre si, e todas 
são intermediarias de 1/2 e 1/3. Evi- 
dentemnte ha intenção neste arranjo, a 
de dar á folha o maior espaço possivel e 
deixar que cada uma dellas se 
va á larga, quando se accumulão e múl- 
tiplicão. 

Este mesmo systema geometrico en- 
contra-se em todo o reino vegetal, e o 
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que se acaba de expôr não é mais do que 
um esboço dos principaes traços deste 
arranjo systematico das partes, mas ha 
uma variedade infinita de combinações, 
e bem pequenas é ainda o numero das 
que têm sido estudadas pelos Allemãões 
nas plantas ao seu alcance. Além disto, 
tem-se encarrado o facto mais como uma 
particularidade de organisação do que 
como um dos caracteres que servem pa- 
ra dar ás plantas a sua physionomia es- 
perial e o seu cunho individual. E”, pois, 
por haver aqui uma ordem inteira de es- 
tudos novos, um modo de ver as cuusas 
ainda não assaz desenvolvido, que o Sr. 
Agassiz insiste nisto. Ainda ninguem 
descreveu este arranjo das folhas das pal- 
meiras, nem o mesmo Martius falla dei- 
le. Que rica messe não se offerece aqui 
aos jovens estudiosos deste paiz ? 


Indios — E" tarde, e já vai adiantada a 
noite. Comtudo ainda o Sr. Agassiz não 
pôde fallar de uma ordem de cousas que 
tinha reservado para esta prelecção. Pe- 
de, pois, mais alguns minutos de atten- 
ção, e será breve. 


Os productos vegetaes uteis, esses de 
que o mundo actualmente se não apro- 
veita, são tão numerosos como se póde 
calcular tratando-se de um reino vege- 
tal tão rico como o da bacia do Amazo- 
nas. Sómente de madeiras preciosas re- 
colheu o Sr. Agassiz, na sua rapida ex- 
ploração, mais de cento e cincoenta a- 
mostras de especies differentes, e já ho- 
je se conhecem mais de trezentas essen- 
cias diversas. Assim que o commercio in- 
troduzir na circulação geral esta admi- 
ravel riqueza, a arte do entalhador e do 
marceneiro, aproveitando-se da belleza, 
duração e côres destas maneiras, fará ne- 
cessariamente progressos inauditos. Mas 
para lá chegarmos é mister lavrar esta 
inexgotavel mina vegetal. Cumpre prin- 
cipiar por conhecer o lugar onde cada es- 
pecie se encontra. Por ora, é um conhe- 
cimento este que sómente os Indios pos- 
suem, e emquanto ainda ha Indios se- 
ria prudente crear uma commissão que, 
da boca delles, fosse colher esclarecimen- 
tos preciosos que de outra fonte não po- 
dem obter-se. Não só sabem os Indios 
onde se acha esta ou aquella especie de 
madeira, mas conhecem tambem todos 
os productos vegetaes, e mesmo, a res- 


peito das propriedades medicinaes das 
plantas, estão melhor informados do que 
quantos sabios têm estudado a materia. 
E comtudo, desde o tempo de Pisão, não 
têm faltado estudos nem observações, e 
bastante tratados se têm escripto sobre 
os produtos do Amazonas. 


Cumpriria, pois, convocar os Indios, 
pedir-lhes amostras, ouvir os seus escla- 
recimentos a respeito das madeiras, 
oleos, gommas, resinas, fibras teciveis, 
fructas, etc. Sómente as fructas consti- 
tuem uma fortuna immensa. Pelo volu- 
me, delicadeza, sabor, e mesmo frescura, 
excedem elles tudo quanto podem espe- 
rar os mais exigentes. Comtudo, são pro- 
ductos espontaneos. São taes quaes a 
natureza os fornece pelos setus proprios 
esforços Reflectindo no que as nossas 
fructas mais preciosas devem á cultura e 
ao trabalho de centenares de gerações de 
homens, quem não verá que a região do 
Amazonas está destinada, com a inter- 
venção do homem, a enriquecer-nos com 
os sabores mais deliciosos, de que nem 
mesmo fazemos ainda idéa. E a chimi- 
ca, que inapreciaveis acquisições não 
faria ella, quer se applique ás artes, quer 
se occupe da medicina! Bastarião os o- 
leos para torna-la mais rica do que ella 
mesma sonhou ser. Quanto ao commer- 
cio, quem não entrevê desde logo os ex- 
traordinarios lucros que alli lhe estão 
reservados! Para fazer comprehender 
uma verdade tão intuitiva não é preciso 
entrar em grandes desenvolvimentos. 


Felizmettnne possue o Brazil um ho- 
mem capaz de-desempenhar esta impor- 
tante e delicada missão, um homem que, 
debaixo de modestia extrema, occulta 
grande e profundo saber: é o humilde di- 
rector das plantações do Passeio Pu- 
blico. 


E” urgente acabar com o modo bar- 
baro de colher os productos nas tlores- 
tas do Amazonas. Este modo não só- 
mente dá em resultado lamentaveis per- 
das, é talvez mesmo damnos irrepara- 
veis, mas é tambem extremamente per- 
nicioso á mesma população. Cousa es- 
tranha! Os productos vegetaes são co- 
lhidos por uma população nomada. A 
cultura do solo em vez de fixar 2 homem 
torna-o vagabundo! Em outras prates as 
populações nomadas são tribus de caça- 
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ou pastores, errantes atrás dos seus 
os, em busca de novos pastos. 
ji, quando baixão as aguas, vê-se a 
opulação das aldêas emigrar em massa 
“e partir para as matas, onde vai colher 
que a natureza preparou, de- 
dada do homem. Atrás desta popu- 
activa vem chegando pouco a pou- 
para lhe aproveitar do trabalho, a 
dos aventureiros de nossa raça — 
n dos aventureiros, a expressão sem du- 
é dura, mas a consciencia obriga a 
ga-la. Para tirar melhor partido do 
agem, para melhor o espoliur, para 
or roubar, o homem da raça civiliso- 
retrogada para o estado irracional e 
ixa-se até ao Indio, lisonjeando-lhe 
preconceitos, adoptando-lhe as bruta- 
da natureza instinctiva e primi- 
a, € come com a mão como um ani- 
“mal, E ainda isto nada é, porque não sa- 
tisfeito de subtrahir ao Indio, por meio 
uma inculcada troca sem valor, o pro- 
O de sua industria, o homem de nos- 
rouba-lhe até a sua mesma pes- 
, fazendo delle um criado, .. . a quem 
não paga! e julga-se semduvida quite 
ira com a humanidade, introduzindo 
no commercio do mundo uma diminuta 
dos porductos que, com a intelli- 
ncia, bondade, justiça, mas tambem 
o trabalho, teria obtido do Indio que 
poja. Deverá dizêlo? As autoridades 
ão estas cousas, fechão os olhos e, 
aja coragem para nada occultar, são 

conniventes co estes mal feitores! 

pretexto de dor-lhe ensino, de edu- 
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ca-los moralmente, de arranca-los á vi- 
da errante, tomão-se os filhos aos Indios 
e fazem delles ... escravos!... 


Para que o Brazil e o mundo aprovei- 
tem tantas riquezas perdidas, seria mis- 
ter cultivar todos estes productos preci- 
osos, fazer plantações regulares, fixar em 
torno dellas e tornar estataveis as popu- 
lações, acoroçoar os lavradores e repri- 
mir energicamente o trafico actual. 
Ainda mesmo considerando apenas os 
frios interesses materiaes, muito se ga- 
nharia, pois pessoas competentes não 
calculão em menos. de 20.000.000$ o 
valor dos productos naturaes que todos 
os annos se perdem pelo vicioso de co- 
lhê-los. 


Tem, de mais a mais, este systema 
barbaro uma deploravel influencia sobre 
aquelles mesmos que o empregão. Quan- 
do a volta da estação torna a chamar 
a gente á colheita, todos deixão as suas 
casas, levando apenas o alimento neces- 
sario para o tempo do trabalho. Este 
alimento grosseiro, mal preparado, in- 
suficiente, é mesmo que já foi descripto. 
Nada de roupa branca, nada de fato pa- 
ra mudar; depois da chuva que molha, 
virá o sol que secca. A incuria a tudo 
preside; nada de precauções, nada de 
hygiene e a apathia entrega o homem 
indefeso a todas as influencias delete- 
rias. Sobrevem a febre e ceifa vidas; e 
como a inercia tudo attribue á fatalida- 
de, é a insalubridade do clima que se 
accusa e não á proprio negligencia. 


rd 


Aos tres dias do mez de Maio do an- 
mo do Nascimento do Nosso Senhor Je- 
sus Christo de mil oitocentos setenta e 
te nesta cidade de Manáos, Capital da, 
incia do Amazonas, no Palacio do 
pverno da Provincia, presente o Excel- 
tissimo Senhor Doutor Domingos Jacy 
iro, Presidente da Provincia, com- 
eram os Senhores Singlehurst, Broc- 
urst & Companhia, devidamente re- 
tados neste acto pelos socios Sep- 
is Brocklehurst mediante a procura- 
que exhibiu, passada em Liverpool, 


Carlos Kitzinger, vai neste termo 
ripta e fica archivada na Secreta- 
ia do Governo, a fim de contractarem, 
conformidade da lei mumero trezen- 
e quarenta e sete de vinte e quatro 
e Maio do anno proximo passado, a na- 
ação directa entre esta Provincia e 
E á vista da proposta offereci- 
pelos mesmos Senhores, e julgada a 
vantajosa das cinco apresentadas 
o do prazo marcado no edital res- 
ivo; e tendo chegado a accordo os 
os Senhores e o Excellentissimo Se- 
Presidente da Provincia, fazem o 
cto com as clausulas seguintes: 


CLAUSULAS 1.º 


negociantes Singlehurst, Brockle- 
& Companhia obrigam-se a esta- 

um linha de navegação directa a 
entre esta Capital e Liverpool, que 
| O ponto de partida. 


ja tradução. feita no Pará pelo inter- 


Termo de contracto celebrado entre o Exmo. Sr. 
Presidente da Provincia e os Srs. Singlehurst, Brockle- 
hurst & Cia. para o serviço da navegação directa entre 
«esta Capital e Liverpool. 


2. 


Os vapores vindo de Liverpool farão 
escala por Havre, Lisboa e Itacoatiara, 
e voltando de Manáus tocarão nos mes- 
mos pontos, Tocarão tambem em Villa 
Bella, logo que fôr porto alfandegado . 


Será permittido aos emprezarios, quan- 
do convier aos interesses da navegação, 
tocar em qualquer dos portos comprehen- 
didos entre Natal no Rio Grande do Nor- 
te e Belem do Pará, e nos de Santarem 
e Obidos. 


Para o Havre a escala será feita, tan- 
to de ida como de volta, quando houver 
cinco passageiros de primeira classe ou 
vinte e cinco toneladas de carga, consi- 
derando-se equivalente uma passagem a 
cinco toneladas de carga; no caso de ser 
menor o numero de passageiros ou o de 
toneladas de carga, serão transportados, 
quer os passageiros, quer as mercadorias, 
do Havre para Liverpool e vice versa á 
custa dos emprezarios. 


Será permittido aos emprezarios dei- 
xar de tocar em Lisboa, na viagem de 
Manáus á Europa, quando não houver 
passageiros nem carga. 


No caso de deixar de tocar o navio 
em algum dos pontos acima designados, 
as malas que houver do correio serão 
remettidas ao seu destino por. conta dos 
emprezarios com a maior presteza e se- 
gurança. 
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3.º 


Este contracto durará por nove amos. 


O numero de viagens será de quatro 
por anno; passados tres annos, poderá 
ser de cinco ou seis, si convier á Provin- 
cia e aos emprezarios, mediante accor- 
do, comtanto que o preço de cada via- 
gem não seja maior do que o estabeleci- 
do neste contracto. 


4.3 


A primeira viagem se realizará antes 
do proximo mez de Setembro; as seguin- 
tes se farão de tres em tres mezes, con- 
tados do mez em que se fizer a primeira, 
emquanto as viagens forem quatro an- 
nualmente. 


E 


Os emprezarios empregarão vaporas 
especialmente adequados pela sua cons- 
trucção a este serviço, com bôas accom- 
modações para vinte passageiros de pri- 
meira classe e vinte de terceira pelo me- 
nos e com a capacidade para oitocentas 
toneladas de carga. No entanto, du- 
rante um anno, poderão empregar va- 
pores provisorios, cuja capacidade po- 
rém não seja de menos de quinhentas to- 
neladas. 


[o 


Os emprezarios receberão de prefe- 
rencia em qualquer dos portos de esca- 
“la carga e passageiros com destino a es- 
ta Provincia, precedendo annuncios, e 
sendo para tal effeito tomado logar tres 
dias ou passagem dois dias antes do mar- 
cado para a sahida do vapor. 


BS 


Os vapores transportarão grafuitamen- 
te de qualquer ponto de escala dinhei- 
ros da Provincia e as malas do correio 
destinadas á Província e vice-versa. 


Receberão as malas, que se expedi- 
rem detas Capital, maia hora antes da 
que fôr designada para a partida; as dos 
outros pontos de escala, em hora que 
fôr combinada entre as agencias da em- 


preza ou os commandantes de seus vapo- 
res e as agencias do correio; as dos por- 
tos estrangeiros pela mesma maneira, si 
outra cousa se não achar autorizada pe- 
los Regulamentos respectivos. 


Cada mala que o vapor deixar de re- 
ceber, transportar ou entregar, sujeitará 
os emprezarios á multa de duzentos a 
quinhentos mil réis, sem prejuizo das 
multas e penas em que incorrerem por 
lei geral, salvo caso de força maior de- 
vidamente provado. 


8.º 


A Provincia disporá em cada viagem 
de Europa para esta Capital de duas pas- 
sagem de primeira classe e de cinco de 
terceira, e desta Capital para a Europa 
de duas de primeira classe e de duas de 
terceira, pagando os passageiros a quar- 
ta parte do valor das respectivas passa- 
gens a titulo de comedorias. 


Os emprezarios darão mais uma ou 
duas passagens com comedorias dentro 
do Imperio a agentes fiscais que por con- 
veniencia do serviço publico tenham de 
exercer suas funcções a bordo de qual- 
quer vapor empregado nesta navegação. 


As passagens da Europa, si já não es- 
tiverem dadas pela Presidencia da Pro- 
vincia, serão concedidas pelos agentes 
consulares brasileiros, salvo quando ou- 
tras pessõas forem pela mesma Presiden- 
cia antecipadamente encarregadas disso. 


Ai 


A Província disporá tambem em cada 
navio, quer na vinda, quer na volta, de 
cinco toneladas de carga que lhe per- 
tença ou seja transportada por sua 
conta. 


Quando a carga exceder ao dito nu- 
mero de toneladas, o Governo da Pro- 
vincia terá o abatimento de vinte por 
cento (20%) nos preços estabelecidos. 


10.º 


O Governo Porvincial terá o abati- 
mento de vinte por certo (20% no preço 
das passageris dos emigrantes, que man- 
dar vir para a Provincia e não puderem 
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“Ser contemplados no numero. de passa- 

 geiros de que trata a clausula oitava 

4 8.º), comtanto que não sejam menos 
de dez em um vapor. 
Lind 

— Os preços das passagens e fretes de 

cargas serão os estabelecidos nas tabel- 

“las que na presente data são approvadas. 


anão 


Depois de carregado e prompto para 
ir de Manáus poderá o vapor ser de- 

orado pela Presidencia até vinte e qua- 
(24) horas por conveniencia do ser- 
publico. 


. 13 Sat 


Os emprezarios estabelecerão dentro 
“de doze mezes, contados da presente 
uma casa commercial de grosso 
com mercadorias importadas da 


14.º 


À séde administrativa da empreza se- 

nesta Capital: sua gerencia é com- 

ettida exclusivamente aos emprezarios 

a qualquer agente seu com plenos 

s para se entender com a Presi- 

ja da Provincia sobre os assumptos 
relativos á mesma empreza. 


15.8 


— Os emprezarios sujeitam-se á multa 

je dez contos de réis pela falta de cada 

vi no tempo proprio, e alem disto 

ão do contracto si deixar de ha- 

mais de duas viagens seguidas; ou- 

á de quantia igual si no prazo 

cado na clausula decima terceira 

tiverem estabelecido a casa de gros- 

o trato; salvo os casos de força maior 

juizo arbitral e os das clausulas deci- 
ima e decima oitava. 


E) Poi qualquer outra infracção não jus- 

da das clausulas deste contracto pa- 

jo os emperzarios uma multa de cem 
hentos mil réis. 


Esta multa e as demais que ficam es- . 
tipuladas serão impostas pelo Presidente: 
da Porvincia com o recursos permitti- 
dos na legislação do Imperio. 


16.9 


O subsidio será de oito contos de réis 
por viagem, pagos á chegada de cada va- 
por a Manáus. Si o pagamento fôr fei- 
to em dinheiro, os emprezarios abona- 
rão um por cento de abatimento; si o 
fôr em saques endossados pelo Thesou- 
or Provincial, serão estes passados a ses- 
senta dias da data da sahida do vapor 
de Manaus. 


No caso de naufragar o vapor antes 
de chegar a Manáus, não sendo os pas- 
sageiros e as mercadorias trazidos ao seu 
destino por outro navio, o Governo Pro- 
vincial nem-um subsídio pagará; e no 
caso de naufragar depois de sahir de Ma- 
nóus, os emprezarios não serão obriga- 
dos a restituir o subsidio. 


rs 


Os emprezarios terão a faculdade de 
suspender as viagens sem que por isso 
percam o direito da continuação do con- 
tracto: primeiro, na falta de cumprimen- 
to da primeira parte da clausuia artece- 
dente; segundo, no caso de guerra que o 
Brazil ou a Gram-Bretanha tenha com 
outra nação, salvo si a Presidencia pa- 
gar as differenças de premios de segu- 
ro dos vapores, que houverem de viajar 
durante o tem da guerra. 


Em qualquer dos casns, loze que esteja 
destruida a causa da suspensão, os em- 
prezarios serão obrigados a continuar o 
serviço com a precisa regularidade. 


18.º 
Os emprezarios reservam o direito de 
darem por findo o contracto pagando 
vinte contos de réis á Provincia. 
192 
Os emprezarios terão a preferencia 


tanto por tanto no caso da renovação do 
contracto. 


vos 


de 20: 


As duvidas que se suscitarem entre os 
emprezarios e o Governo Provincial so- 
bre a execução deste contracto serão de- 
cididas por arbitros na fórma do Codigo 
commercial. 


74 o 


O pagamento do subsidio será reali- 
zado á vista de ordem que a Presidencia 
da Provincia expedirá depois de reco- 
nhecer que estão preenchidas as clausu- 
las do contracto. 


22. 


Para garantia das clausulas deste con- 
tracto os emprezarios prestarão antes 
de receberem o subsidio da primeira vi- 
agem, fiança ou caução no valor de vin- 
te contos de réis; a qual será levantada 
logo que estiver estabelecida a sua casa 
de grosso trato. 


E sendo aceitas as clausulas acima es- 
criptas, e lida a seguinte procuração, em 
principio mencionada : — TRADUCÇÃO 
— Saibam todos quanto a presente vi- 
rem: nós Robert Sinalehurst, Robert Bro- 
cklehurst, George William Brocklehurst, 
Henry Brocklehurst e Septimus Brockle- 
hurst todos de Liverpool na Inglaterra, 
negociantes gyrando alli debaixo da fir- 
ma de “R.Singlehurst & Companhia”, 
vos mandamos saudar. Visto que nós o 
tido Robert Singlehurst, Robert Brockle- 
hurst, George William Brocklehurst, Hen- 
ry Brocklehurst, e Septimus Brocklehurst, 
igualmente estamos negociando em com- 
panhia no Pará no Brazil, debaixo da 
firma ou razão social de “Singlehurst, 
Brocklehurst e Companhia”, no Ceará no 
Brazil, conjunctamente com John Mac 
Kee, debaixo da razão ou firma de “Sin- 
glehurst e Companhia”, e na Parnahiba 
no Brazil, conjunctamente com Paul Ro- 
bert Singlehurst, debaixo da razão ou 
firma de “Singlehurst, Nephew e Com- 
panhia”, e visto que o dito Septimus Bro- 
cklehurst está a ponto de partir para o 
Brazil, e que possam nascer duvidas so- 
bre a identidade do dito Septimus Bro- 
cklehurst, nós desejamos providenciar 
contra taes duvidas, e por isso temos de- 
terminado nomear o dito Septimus Bro- 


cklehurst para obrar como procurador e 
agente da dita firma de “R. Singlehurst 
e Companhia” no Brazil; e por isso sai- 
bam que nós, o dito Robert Singlehurst, 
Robert Brocklehurst, George William 
Brocklehurst, “Henry Brocklehurst e Sep- 
timus Brocklehurst, nomeamos, e cada 
um de nós nomeia o dito Septimus Bro- 
cklehurst para ser nosso procurador e a- 
gente, e para em nome das firmas “R. 
Singlehurst e Companhia”, ou “Single- 
hurst, Brocklehurst e Companhia”, to- 
mar posse de toda propriedade, merca- 
dorias, generos e mais cousas pertencen- 
tes ás ditas firmas” R. Singlehurst, e 
Companhia” ou “Singlehurst, Brock- 
lehurst e Companhia” no Pará, e para 
no nome da firma de “R. Singlehurst e 
Companhia” poder tomar posse de toda 
propriedade, mercadorias, generos e 
mais cousas pertencente á dita firma de 
“R. Singlehurst e Companhia” do Ceará 
e Parnahiba, e para continuar e dirigir 
os negocios das ditas firmas, conforme o 
andamento usual e regular dos mesmos, 
e para receber e tomar conta de todos 
os bens, generos e mercadorias que pos- 
sam vir á consignação das ditas firmas 
de “R. Singlehurst e Compannia” ou “Sin- 
glehurst, Brocklehurst e Companhia”, e 
executar quaesquer encomendas que pos- 
sam ser entregues ou dadas as ditas fir- 
mas de “R. Singlehurst e Companhia”, ou 
“Singlehurst, Brocklehurst e Companhia”; 
e mais, 'para no nome das ditas firmas de 
“R. Singlehurst e Companhia”, ou “Sin- 
glehurst, Brocklehurst e Companhia” pe- 
dir, requerer e exigir por lei, cobrar e re- 
ceber de toda e qualquer pessôa ou pes- 
sôas no Brazil, qualquer quantia de di- 
nheiro, dividas, bens, fazendas, merca- 
dorias e objectos, que ao presente se de- 
vem, ou pelo futuro possam vir a per- 
tencer ás ditas firmas de “R. Singlehurst 
e Companhia” ou “Singlehurst, Brockle- 
hurst e Companhia” respectivamente, ou 
por qualquer modo; e no recebimento 
disto, ou de qualquer parte do mesmo, 
seja em seu proprio nome, ou no nome 
das firmas “R. Singlehurst e Companhia” 
ou “Singlehurst, Brocklehurst e Compa- 
nhia”, ou por outro modo, conforme se- 
ja preciso, para assignar os devidos re- 
cibos ou quitações, e tambem em o no- 
me das ditas firmas “R. Singlehurst e 
Companhia” ou “Singlehurst, Brockle- 
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hurste Companhia”, conforme fôr neces- 
sario, saccar, assignar, endossar ou acei- 
r qualquer letra promissoria, letra ou 
letras de cambio, ou firmar qualquer 
“contracto ou ajuste com o Governo do 
“Imperio do Brazil ou com os Governos 
ovinciaies do Pará ou do Amazonas, 
qualquer outro Governo provincial no 
Brazil, ou com seus Secretarios, The- 
eiros, ou outros empregados, a res- 
peito de quasquer direitos ou outras 
“quantias pagaveis aos ditos governos, ou 
1 qualquer outro fim, ou com qual- 
4 outra pessôa ou pessõas, que o di- 
Septimus Brocklehurst julgar que seja 
o o ou conveniente; e em geral -— 
a proceder em toda a gerencia e, dire- 
o de todos os negocios e afazeres de 
quer especie e nome que sejam, e 
“que de qualquer modo sejam concernen- 
és firmas de “R. Singlehurst e Com- 
onhia” ou “Singlehurst, Brocklehurst e 
anhia”, e empregar todas as medi- 
e meios e fazer tudo aquillo que fôr 
iso ou opportuno para aquelle fim, 
tão plenamente e effecazmente para to- 
os os intentos e fins, como poderia ser 
o por nós si estivessemos presentes 
oalmente; e tambem para substituir- 
e para designar e nomear qualquer 
ôa ou pessõas para obrar debaixo de 
ordens ou em logar delle o dito 
ptimus Brocklehurst, em todos ou qual- 
dos casos acima mencionados. E 
e qualquer de nós pela presente con- 
cordamos em ratificar e confirmar tudo 
quillo que o dito Septimus Brocklehurst 
seu substituto ou seus substitutos fi- 
ou mandarem fazer legalmente 
circumstancias, em virtude da pre- 
, ficando incluido na tal confirma- 
tudo aquillo que fôr praticado entre 
o tempo do fallecimento de nós, o dito 
Singlehurst, Robert Brocklehurst, 
Seorg William -Brocklehurst e Henry 
ocklehurst ou qualquer um de nós, 
ju à revogação por outros meios desta 
o , € O tempo que um tal falleci- 
o ou revogação seja sabida do dito 
is Brocklehurst, seu substituto ou 
substitutos. E nós pela presente re- 
e annullamos qualquer outra 
ação ou poderes, dados ou auto- 
em qualquer tempo anterior, a 
de qualquer pessõa ou pessõas, a 


respeito ou concernentes aos topicos a- 
cima mencionados ou qualquer delles. 
A! fé do que, nós o dito Robert Single- 
hurst, Robert Brocklehurst, George Wil- 
liam Brocklehurst, Henry Brocklehurst e 
Septimus Brocklehurst, temos firmado 

a presente com as nossas assignaturas 
e sellos, no dia primeiro de Dezembro 
de mil oitocentos e setenta e seis — (As- 
signados) Robert Singlehurst, Robert Bro- 
cklehurst, Geo. W. Brocklehurst, H. 
Brocklehurst, Septimus Brocklehurst. 
Assignado e sellado e executado pelos 
ditos Robert Brocklehurst, Robert Brock- 
lehurst, George William Brocklehurst e 
Septimus Brocklehurst, na presença de 
F. N. Breaky, Guarda-livros. Geo. 
Lloyd, empregado de Geo. Rogerson, So- 
licitador, Liverpool. — Pará, vinte e 
seis de Março de mil oitocentos e seten- 
ta e sete. — Estava um estampilha de 
quatrocentos réis e outra de duzentos 
réis. Carlos Kitzinger, Interprete; — e 
estando pagos os respectivos sello propor- 
ciona! e emolumentos, como consta das 
quitações, as quaes são do teôr seguin- 
te: “Numero um. — Recebi 288$000. 
Pg. duzentos e oitenta e oito mil réis de 
sello por falta de estampilha. Alfande- 
ga de Manáus, dois de Maio de mil oi- 
tocentos e setenta e sete. — H. Silva. 


— Ribeiro”. — “Numero quinhentos e | : 


vinte. Réis 288$000. Pg. duzentos e 
oitenta e oito mil réis de emolumentos. 
Recebedoria Provincial de Manáus dois 
de Maio de mil oitocentos e setenta e 
sete. — Servindo de escripturario, Ri- 
beiro. — O Thesoureiro, Paula Ribei- 
ro”; se levrou este termo, que vai assig- 
nado pelo Excellentissimo Senhor Doutor 
Presidente da Provincia, e pelos contra- 
ctantes e as testemunhas major Gabriel 
Antonio Ribeiro Guimarães e major Pe- 
dro Luiz Sympson. 


Eu Theodoro Thaddeu da Assumpção, 
Secretario da Provincia do Amazonas, o 
mandei escrever e subscrevi. 


Dr. DOMINGOS JACY MONTEIRO 


Singlehurst, Brocklehurst & Cia. 
Gabriel Antonio Ribeiro Guimarães. 
Pedro Luiz Sympson. 


> 


N.º 86. — 1.º Secção. — Portaria. 
— O Doutor Presidente da Provincia, na 
conformidade da clausula 11.º do con- 


tracto celebrado hoje com Singlehurst, 


- Brocklehurst & Cia. para a 


1 


* 


; navegação 
“directa, approva as tabellas de fretes e 


que a esta im, as- 


passagens acompanha 
signadas pelo mesmo Presidente e por 


Septimus Brocklehurst, socio e represen- 
pos dos tidos Singlehurst, Brocklehurst & 
ia. 


Palacio do Governo em Manáus, 3 de 
Maio de 1877. 


Dr. DOMINGOS JACY MONTEIRO 


NAVEGAÇÃO 


FEITA DA CIDADE DO GRAM PARÁ 
A té á bocca do RIO MADEIRA pela escolta que por este rio subio 
4 MINAS DE MATO GROSSO, por ordem mui recommendada de 
| SUA MAGESTADE FIDELISSIMA no ANNO DE 1749, 


“Escripta por JOSÉ GONCALVES DA FONSECA | 


no mesmo anno. 


Noticia para a historia das Nações Ultramarina 
(Academia das Sciencias) 
Lisboa 


vegação feita da cidade do Gram Pará até a | 
Bocca do Rio Madeira 


“Sahirão as canoas de S. Magestade ja mais breve, he bastantemente perigo- 
14 de Julho do posto da Cidade do so em rasão dos bancos de areia e pe- 
Pará com o designio de fazer via- dras que tem, e sem abrigo para as tro- 
pelo rio das Amazonas, e desse en- voadas, que ordinariamente se levantão 
no Madeira seu confluente pela mar- de tarde, que fazem a dita costa mui de- 
do sul, e buscar por elle os Arraiaies sabrida e de difficil navegação, a qual 
Matto Grosso na fórma das ordens de so por necessidade emprehendem os mo- 
“ElRei Nosso Senhor. radores: porém os indios da mesma costa 
É que habitam em duas aldeas chamadas 
Navegou-se o dia referido tomando o huma Murtigura e outra Sumauma, a 
jinho do Rio chamado Mojú, que de- navegação em canoinhas a toda a hora, 
bocca duas horas de viagem do Paró. porque ainda que as alague o mar, nelle 
O favor da enchente da maré se mesmo desagoão a canoas, e continuão . 
entrou e discorreu pelo Mojú no rumo viagem; e se isto não podem fazer, sem- 
susueste, e parte ne sudoeste; e prin- pre a nado salvão as vidas. 
ando a vasante se fez pausa a espe- e 
a maré seguinte, chegando a qual se - Chegados á bahia de Marapatá, se de- 
avegou no mesmo rio no rumo de oes- via atravessar á terra opposta em ordem 
doeste até á bocca do Igarapémerim, a ir buscar as Ilhas que ha entre a de 
de chegámos pelas duas horas da tar- Joannes e a terra firme da parte leste; 
do dia 15. porém como era preciso tirar Indios da 
aldea do Parejó aggregada á Villa do 
Este Igarapémerim he huma como val- Camurá, se foi costeando a bahia á par- 
la de agoa, que corta a peninsula de ter- te esquerda subindo Tocantins acima na- 
ta que ha entre este rio Mojú e o dos vegando-se por elle a susudoeste e ao 
ocantins: a entrada desta valla he tão sul, que he o seu verdadeiro rumo; e a 
ita, que apenas dá passagem a ca- oito horas de caminho á vela se en- 
oa grande, e assim continúa por espa- trou em canaes que fazem muitas 
O de meia legoa, até que vai alargan- ilhas, por entre as quaes se navegou 
o em formosas enseadas, em que ha seis horas, e se foi atravessando para a 
basta moradores com roças de fari- villa do Camutá gastando tres horas de 
Tanaveaes, e algum cacão, e vai transporte da margem de leste á de oeste. 
'á bahia chamada Marapatá, que he , 
bocca do rio Tocantins. Entrando no Acha-se esta villa situada em 2 gr. e 
dito Igarapémerim se navegou a oesno- 40 min. de elevação austral na margem 
3 rasto mesmo -rumo se -desémi do Tocantins é parte occidental em si- 
ha mencionada: bahia tio pouco elevado, aonde faz huma pla- 
A nicie capaz de se construir nella muito 
a fazer viagem da Cidade a esta melhor povoação da que existe, que se 
a ha outro caminho a que chamão contém em huma pequena rua de casas 
r fóra, que he navegar entre a gran- humildes, e somente duas com cobertu- 
de ilha de Joannes, que lhe fica ao po- ra de telha; tem Igreja Matriz mui po- 
e a costa da peninsula já mencio- bre de edifício e ornatos, e hum hospi- 
porém este caminho supposto se- cio de Mercenarios não menos destituído 
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de Igreja e claustros, porém tem muito 
melhor aceio para o culto divino. 


Vivem os moradores em suus roças, 
em que lavrão mandiocas, cacão, e ta- 
bacos, e fazem muito azeite, que cos- 
tumão extrahir de huma castanha que 
se colhe pelas Ilhas, e tem uso para o 
candieiro : chama-se a este azeite — An- 
diroba -— e em todo o Estado se fabrica: 
os ares dos Tocantins são salutiferos, os 
horizontes mui alegres, as agoas do rio 
mui crystallinas e saborosas, porém tra- 
zem em si tão subtil porção ou qualida- 
de petrificante, que aos habituados a 
ella occasiona o terrivel achaque de pe- 
dra. He o mesmo rio abundante de pei- 
xe, e as suas margens e Ilhas de toda a 
sorte de caça, e gosão aquelles habitan- 
tes desta fertilidade que a natureza es- 
pontaneamente lhes offerece, e poderião 
adiantar a sua utilidade nos fructos, se 
cultivassem as terras com cuidado, pois 
são todas de huma e outra margem de 
admiravel disposição para todo o gene- 
ro de lavouras. 


Nasce este rio dos Tocantins na cha- 
pada grande que corre do Brasil de leste 
para oeste; e nas suas cabeceiras se des- 
cobrirão as Minas de Goiaz, Maranhão, 
S. Felis, Natividade; Corixas, e outras, 
que todas tem vertentes no mesmo To- 
cantins. 


Da dita Vila do Camurá se foi buscar 
a aldea do Parejó, que em distancia de 
quasi huma legoa está situada no mes- 
mo continente á parte do norte. Embar- 
cados os Indios desta aldea, que são os 
de mais prestimo para o serviço de re- 
mar canoas, se navegou por entre Ilhas 
no rumo do norte a buscar o Igarapé cha- 
mado do Limoeiro, que he outra porção 
de agoa em semelhante distribuição á do 
Igarapémerim acima mencionado, por 
onde passão as canoas evitando a viagem 
da costa, que he da mesma sorte peri- 
gosa que a de Mortigura. Entra-se nesse 
Igarapé ao rumo de noroeste, e no mes- 
mo tem a sahida defronte da Ilha do Ma- 
rajó. Entre esta e a terra firme donde 
desembocca o dito Igarapé ha huma ira- 
mensidade de ilhas que correm a dif- 
ferentes rumos, e ha canaes e bahias en- 
tre humas e outras, por onde atravessão 
as canoas a buscar seu caminho ou para 
a Ilha de Joannes navegando ao norte, 


oua buscar a aldea de Araricú a oeste; 


e este fizerão as canoas da escolta com 
12 horas de caminho á vela e remo até 
huma Ilha, em que está situada a dita 
aldea. 


Desta se buscou, fazendo viagem ao 
norte, a grande Ilha de Joannes pela 
parte de leste, aonde finaliza a mesma 
llha'para a parte das Amazonas; e fa- 
zendo-se observação na dita ponta se a- 
chou estar em 2 gr. e 12 minutos ao sul. 
Desta ponta correndo ao rumo de oeste; 
e oessudoeste se buscou a aldea de Ari- 
curú, que está situada á parte do po- 
ente, e se chegou a ella em 10 horas de 
caminho á vela. Desta aldea fazendo 
caminho ao sudoeste e sussudoeste em 
tres horas se chegou é de Arucará situa- 
da ao nascente sobre a terra do Camurá 
em ponta de terra firme. 


Todas estas aldeas são missionadas 
por Padres da Companhia de Jesus, e 
nellas se aldeárão antigamente os Indios 
chamados Ingahibas catequizados nos 
mattos pelo celeberrimo Padre Antonio 
Vieira da mesma Companhia, e ainda se 
conserva alguma descendencia da dita 
nação. 


À navegação, que aqui se fez de humas 
aldea paras outras, toda foi por entre as 
lhas, e para se formar conceito do 
pelago em que se formão, he preciso sa- 
ber-se que o grande rio das Amazonas, 
chegando com as suas agoas a topar com 
a Ilha de Joamnes, se divide em dous 
braços, hum que he o maior se encami- 
nha ao cabo do norte a desagoar no O- 
ceano por entre a dita Ilha grande e a 
terra firme do mesmo cabo; o outro que 
é o menor buscando a parte do sul se 
junta com as agoas do caudaloso rio 
Xingú, e rio Pacajaz, e assim congrega- 
das todas estas agoas formão a immen- 
sidade de conaes, bahias, e enseadas que 
ha entre as referidas Ilhas; e correndo 
as Peninsulas de terra firme da parte 
do nascente e costa de Joannes da rarte 
do poente vão desagoar no Oceano er- 
tre a mesma Ilha e a terra do Pará, le- 
vando tambem as agoas do Tocantins. 
Mojú, Acará, e outros já mencionados . 
O numero de Ilhas que ha em todo este 
espaço, se ao menos a terça parte dellas 
fosse capaz de habitação, fazia hum Ar- 
quipelago mais celebre do que qualquer 
dos quatro tão famosos que ha no mun- 
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porém quasi todas com a in 
das agoas ficão alagadas no Inver- 
e em todo o tempo inabitaveis: com 
do ha nellas abundancia de casas, e 
es, mas todo o seu arvoredo he syl- 
e, e todo elle inutil. He recreativa 
orém a navegação dos seus canaes e 

ias, por ser quasi por hum bosque 
inuando naquelle labyrintho de a- 
as, excepto em occasião de trovoadas, 
que levanta grandes mares, e tera gran- 
“de risco as embarcações nos barcos de 
areia, e algumas restingas de pedras que 
ha pelos referidos canaes. 


“Nas ditas aldeas, que vulgarmente se 
ão dos Bácas, se derão os Indios 
arios com pontualidade para re- 
ar as canoas, e logo se fez caminho ao 
purú pelo rumo do noeoesta. Esie 
purú he composto de huma quanti- 
de Ilhas dispostas com direcção, 
ndo por entre ellas o braço 
or do Amazonas mixto com as agoas 
do rio Xingú, forma varios rios, que to- 
vão desemboccar nas bahias e en- 
referidas, que navegão buscando 
aldeas dos Bócas, como acima se dei- 
expressado. 


 Chegou-se á bocca principal do Taju- 
e nella se entrou no rumo de nor- 
O e, e se navegou por ella dois dias 
vela e remo ao rumo do norte a maior 
tre do caminho; e ultimamente to- 
do a oessudoeste, se sahio na parte 
olha para o poente fronteira a huma 
a que corre quasi de norte a sul, en- 
as quaes e as Ilhas de Tajupurú ha- 
pouco mais de huma legoa de dis- 
ncia. Aqui se ajuntão as agoas do 
gú que correm da parte sul. e o bra- 
menor do Amazonas que as vai buscar 
3 parte do Norte, e juntas se repartem 
entre as Ilhas que formão o referido 
j |, em cuja bocca feita a obeser- 
ção, se achou estar 55 min. do Sul. 


“Tres caminhos se podem fazer deste 
: correndo ao norte se vai a Maca- 
cabo do norte, e dobra este cabo 
Caena colonia de Francezes: ou- 
do-se na volta de oeste se pode 
ar no Amazonas por onde he mais 
aloso e de bastante perigo : o ter- 
caminho he seguir a parte do sul 
do a fortaleza do Gurupá : e esta 
que ordinariamente fazem 
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“as canoas que sobem ao sertão. Seguio 
a escolta este caminho costeando a terra 
firme da parte esquerda aos rumos do 
sul, sudoeste, e oessudoeste, nos quaes 
corre a mesma costa; e com 12 horas é 
vela e remo se chegou á fortaleza de 
Santo Antonio do Gurupá situada na ter- 
ra firme da referida costa em hum gr. 
e 46 min. de latitude austral. Esta for- 
taleza he a de registro das canoas tan- 
to á hida como á volta do sertão. Nes- 
ta fortaleza ha hum Capitão mór com- 
mandante provido por S. Magestade em 
concurso, e governa o seu presídio, que 
se compõe de huma companhia de de- 
zoito homens com Capitão e mais Offi- 
ciaes subalternos. Desde o Pará até esta 
fortaleza se gastão onze dias de viagem, 
e se navegaria por estimativa noventa e 
huma legoas. 


Em distancia de hum tiro de :anhão 
para a parte do sul da dita fortaleza es- 
tá situada huma aldea de Indios appli- 
cados para o serviço da guarnição missi- 
onada pelos Relogiosos Capuchos da Pro- 
vincia de Piedade. Havia nel!a bastan- 
te numero de Indios, porém os successi- 
vos contagios de bexigas e sarampo a dei- 
xarão mui destituida de habitante de 
hum e outro sexo e idade . : 


Desde que da bocca do Tajupurú se 
principia a navegar para o Gurupá, ficão 
á parte direita as Ilhas referidas que cor- 
rem do norte a sul seguindo em parte cs 
mesmos a que discorre a terra firme da 
esquerda, formando entre estas e as 
mesmas Ilhas hum formoso rio de mais 
de legoa de largo a agoa que vem do rio 
Xingú, e a que por entre as Ilhas intro- 
duz o Amazonas. Estão estas Ilhas si- 
tuadas entre humas e outras agoas, oc- 
cupando mais de duas legoas de largu- 
ra, e de comprimento tudo o que se vai 
navegando até a bocca do Xingú, como 
se hirá vendo nesta narração. 


São nabitaveis as referidas Ilhas que 
vulgarmente se chamão do Gurupá, por- 
que todas estão sujeitas ás inundações 
do inverno, e sem embargo de tão gran- 
de invasão tem muita abundancia de 
caça sylvestre, que consiste em Pacas, 
Cotias, Veados, Javalis &c. Ha tambem 
nellas huma grande fertilidade de ca- 
cáo inculto, que os moradores não so da- 
quelle districto mas os do Pará vão apro- 
veitar no tempo da colheita; e se não 


houvesse grande desordem em desfrutar 
as arvores antes de sazonado aquelle 
fructo, poderia bastar a colheita deste 
genero so das mencionadas Ilhas em an- 
nos de safra (costumão ser os em que 
ha grande cheia) para fazer carga a 
muitos navios. 


Sahindo do Gurupá se foi navegando 
no rumo de oessudoeste entre a costa 
e as Ilhas, e em dez horas de caminho 
se chegou á aldea de Arapejó, que jaz 
na mesma terra firme. He a sua posi- 
tura em hum plano no cimo da reban- 
ceira não muito elevada. Está miss'ona- 
da por Capuchos da Piedade, e consis- 
tirá o seu povo em 300 almas de hum e 
outro sexo. Seguio-se logo outra aldea, 
a que se chegou com pouco mais de duas 
horas de caminho no mesmo rumo fun- 
dada no mesmo continente da referida, 
e chama Caviana tambem da administra- 
ção dos mesmos Padres, e constará o seu 
povo de 200 pessoas de hum e outro sexo. 


Desta aldea se continua viagem ao mes- 
mo rumo de oessudoeste entre a terra fir- 
me da parte esquerda e as Ilhas que con- 
tinuão a direita; e já por esta altura tem 
mais extensão de agoas, que formão va- 
rias enseadas em largura de quasi duas 
legoas em partes das Ilhas á terra fir- 
me, na qual se acha um sitio de sete ou 
oito moradores chamado o Boavista, tão 
aprazivel e de tão deliciosos horizontes, 
que desempenha bastantemente a de- 
nominação do lugar. Com cinco horas 
de caminho se chegou á aldea chamada 
Muturú situada na mesma margem das 
acimas referidas em huma planicie ao 
nivel das agoas já na emboccadura do 
Xingú. O missionario he capucho da Pie- 
dade, e constará a sua povoação de 400 
almas de hum e outro sexo. 


He esta emboccadura de huma mui 
formosa e agradavel extensão em 2gr. 
e 7 min. de elevação do Polo austral. 
Entre os rios caudalosos, que são colla- 
teraes do Amazonas, tem seu lugar es- 
te rio Xingú pela abundancia de agoas 
que lhe tributa, sendo o maior argumen- 
to de sua grandeza a largura e profun- 
didade com que acaba, e rapidez com 
que discorre. A sua direcção mostra ser 
do sul para o norte, e são as suas ori- 
gens ainda incognitas ao nosso comple- 
xo conhecimento, por quanto sendo 


elle a poucos dias de viagem na sua su- 
bida mui povoado de formidaveis cacho- 
eiras, embaraça a navegação aos mora- 
dores do Pará, que apenas dos seus ser- 
tões tem praticado bastante Gentio, que 
se acha nelle aldeado com Missionarios 
Jesuitas; e desfrutão annualmente das 
margens grande porção de cravo, que 
serve ao comercio : a positura porém da 
sua barra, e rumo com que discorre, dá 
assumpto a se entender que como entre 
as fontes dos rios Tocantis e Tapajós, que 
lhe são parallelos, nascem os rios cha- 
mados Bacaris e das Mortes, que ambos 
unidos formão hum tronco, que prome- 
te grande apparato de agoas na sua bar- 
ra; e entre os dous mencionados paral- 
lelos não ha outra maior que a do Xin-' 
gú, será provavel que o Bocaris e Mortes 
tenhão as suas origens da mesma sorte, 
que o Tocantins e Tapajos os tem. ao 
norte da cordilheira geral, que tudo são 
vertentes ao Amazonas. As agoas deste 
rio Xingú mostrão na superficie côr pre- 
ta, feridas com o remo representão fi- 
nissimos crystaes, que se quebrão. A sun 
diafaneidade he tal, que nas margens 
em huma braça de fundo se percebe o 
que está nelle. 


Pelo deduzido nesta narração até es- 
te lugar bem se mostra não se haver na- 
vegado legitimamente o Amazonas em 
razão do grande numero de Ilhas, que 
separão as suas agoas das do Xingú, em 
cujos termos para deste se passar ao 
Amazonas se fez a viagem seguinte, 


Da dita aldea de Murutú sahirão as 
canoas fazendo caminho ao sul, e logo 
no de oeste se foi atravessando a buscar 
a margem occidentela, aonde vem sa- 
hir hum rio chamado Akeky, que é braço 
do Amazonas, o qual introduzido pela 
terra firme por duas estradas vai rece- 
ber logo na bocca do Xingú o feudo das 
suas agoas. 


Navegou-se o Akeky nos rumos de 
vesnoroeste, e noroeste, e a quatro ho- 
ras de caminho desagoa neste braço hum 
rio chamado Jarauhu, que corre empa- 
relhado com o Xingú, porém de muito 
menos grandeza: desce por entre ser- 
ranias desde a sua origem, e continua 
com algumas cachoeiras até se dilatar 
por campinas, que finalizão, quando de- 
sagoa. He fertilissimo de peixe, e nes 


sufficiente porção de cravo. - 


à Passada a bocca deste rio se continuou 
viagem nos rumos referidos, e pernoi- 
fando-se já vencida a maior parte deste 
cominho, se experimentou na pausa a 
* primeira avançada de innumeravel praga 
“de mosquitos, que como chuva miuda 
“cahia sobre os navegantes, que sem em- 
" bargo de os não molestar tanto como 
“aos Egypcios em tempo de Faraó obsti- 
nado, dava tudo bastante exercicio á pa- 
“clencia, de sorte que não podendo os re- 
“meiros soffrer parados aquella impor- 
“tuna bateria se resolvêrão a continuar 
“viagem, pois he sem perigo, e às este ho- 
“ras da manhã seguinte com vinte e huma 
horas de caminho ao todo chegámos no 
“rumo do norte a huma das entradas, que 
“faz o Amazonas a formar o referido bra- 
“ço, e então he que se avistou o grande 
rio Amazonas no todo do “seu espaçoso 
senhorio . 


Defronte desta bocca á parte do norte 
se achão e avistão humas serras em dis- 
“posições de cordilheiras, em que na fal- 
da de huma dellas está situada a forta- 
leza chamada Parú, da qual toda aquel- 
la serrania e costa toma o nome até per- 
der na de Macapá caminhando já para 
o cabo do norte, cujo continente buscão 
as ditas ferras no rumo do oessudoeste, 
e nos mais até olhar ao norte. 


Estos serras, que pela margem occi- 
"dental do Amazonas se avistão de tor- 
midavel grandeza, fazem também sua 
extensão para o centro com alguns in- 
fervallos de valles mais estereis do que 
Os serras; porque nestas ha bastante pro- 
dução de salsa e cacáo, e naquellas nem 
“agoa ha no verão para refrigerio dos mo- 
radores do Pará, que vão á colheita da- 
elles generos. Corre huma grande 
“murmuração de que nestas serras ha oi- 
ro; porém não se tem feito exame re- 
"gulor que o certifique. Destas terras 
nascem rios que desagoão na costa de 
Macapá, que são Jari, Tueré, Vramucú, 
Curipurú, Araquari, e outros do Cabo do 
norte para dentro; como tambem dão o 
| nascimento aos que desagoão do mesmo 
“Cabo para fóra, que são Vicente Pinson, 
" Japoco, e outros de menos cor:tra a leste 
“e oeste do cabo de Orange na costa de 
=g1ENA . 


“Sahindo com effeito da bocca do Ake- 


suas margens aonde tem cachoeiras ha, 
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ky ao Amazonas íque não sem injuria 
da sua grandeza se lhe chama rio) se 
costeou a parte oriental, que he a esquer- 
da seguindo o rumo do oessudoeste, e 
levando sempre na vista as terras da par- 
te opposta se chegou com oito horas dz 
caminho a hum sitio, a que os naturaes 
chamão Mauari-ajura--pára, que he hum 
canal que faz o rio entre a terra firme 
e huma Ilha que corre ao sul; e dá na- 
vegação para dentro ao mesmo rumo. 
Deste cana! lança o Amazonas pela tcr- 
ra dentro aquella porção de agoa, que 
junta com a referida do Akeky fórma o 
rio deste nome, que dá entrada para o 
Amazonas pela Bocca do Xingú. Desde 
a sohida, que se fez ao Amazonas 
até a bocca do Mauari, se gasta- 
rão quatorze horas de caminho, em 
que á vela e remo se andaria por estima- 
tiva dez legoas dando desconto á cor- 
renteza. 

Deste sitio Mauari para se continuar 
viagem he preciso aproveitar a madru- 
gada, que de ordinario costuma ser de 
serenidade mui importante nesta passa- 
gem em razão de tujucaes baixios que 
tem, aonde com qualquer mediana por- 
ção de remo se levantão grandes mares; 
ainda que estes prejudicão mais aos que 
navegação para baixo por lhes ser o vento 
ponteiro. 

Nestes termos para se evitar algum 
mão acontecimento se navegou logo de- 
pois da meia noite correndo a costa ao 
mesmo rumo de oessudoeste a remo até 
amanhecer, e depois á vela: com oito ho- 
ras de caminho se buscou a ponta de hu- 
ma Ilha, que corre com o mesmo rumo, 
e se prolonga ao noroeste, para o qual 
se foi navegando correndo a mesma Ilha 
em ordem a atravessar o Amazonas á ou- 
tra parte, o que es executou com qua- 
tro horas de demora. 

Partirão as canoas da outra parte do 
Amazonas, e depois se entrou pelo rio 
Vrubu-quara a buscar a aldea deste no- 
me, onde com tres horas de caminho se 
foi tomar porto. Este rio he hum braço 
que o Amazonas lança pela terra dentro 
ao noroeste, até que em distancia de 
seis horas de caminho se derrama em 
varios lagos em huma dilatada planicie, 
que ha nas faldos de humas serras, as 
quaes são da mesma cordilheira do Pa- 
rú, que desviando-se da margem cami- 
nhão em partes para o centro. Os refe- 


“ridos | em tempo de cheia se redu- 
zem da so tão extenso e profundo, 
que tem capacidade para embarcações 
maiores que canoas: nelle ha infinidade 
de jacarés e cobras de desmedida gran- 
deza, a que chamão Sucurujus, Giboias, 
e Boia-ussu. Tem muita abundancia de 
peixe e de toda a variedade, que produz 
o Amazonas. 

A referida aldea está situada em 2 gr. 
e 20 min. de latitude austral na plani- 
cie que ha sobre huma montanha, que 
dá mui difficultosa subida por espaço 
de meia hora. A meia ladeira desta ele- 
vação corre de hum penhasco huma fon- 
te de agoa excellente, mui diafana, sa- 
borosa, com a circunstancia ou quali- 
dade de mui diuretica. Da mencionada 
planicie se avistão varias serras para q 
parte do norte e leste, e ao mesmo tem- 
po para a do sul varios bosques, lagoas, 
e planicies, que ao todo fazem huma vis- 
ta de paiz alegre e recreativo. He mis- 
sionada esta aldea pelos Padres de San- 
to Antonio da Provincia da Extremadura; 
tem sufficiente numero de habitadores 
Indios; porém achava-se a povoação mui 
destituida de casas em razão de as ha- 
ver consumido hum incendio, que na 
sua contrucção de madeira e palha qual- 
quer faisca basta para em breve espa- 
ço se reduzir a cinzas huma grande ha- 
bitação desta qualidade. 


Desde que se sahio da bocca do Maua- 
ri até a esta aldea, se gastarão quinze 
horas de caminho á vela e remo, e se an- 
daria por estimativa dez legoas. 


Da aldea de Vrubu-quara se buscou o 
Amazonas retrocedendo pela mesma 
parte, por onde se havia entrado, e ha- 
hindo á mãi do rio se foi costeando a 
margem occidental, que he a direita no 
rumo do oessudoeste; e com quatorze ho- 
ras de caminho se chegou á aldea cha- 
mada de Gurupatuba, para a qual se en- 
tra por hum braço semelhante ao an- 
tecedente em tudo, e so differe na gran- 
deza dos lagos, por serem os de Guru- 
patuba muito maiores que os de Vrubu- 
quara, e se houver de se dar credito ao 
que dizem Indios ha nestes lagos cobras 
de tão desmedida grandeza em compri- 
mento e grossura, que depois da balea 
não se sabe que no Oceano hajão outros 

4 pie tão avultados, como as taes co- 
ras 


Acha-se a referida aldea situada sobre 
montanha em huma planicie cercada pe- 
las partes do norte e neste pelo arveredo, 
e as que olhão para o sul e leste são sum- 
mamente apraziveis, porque como do- 
mina todas as campinas por onde desa- 
goa o Amazonas a formar os lagos men- 
cionados, se offerece a vista hum delicio- 
so apparato de recreação, que consiste 
em quantidade de lagos guarnecidos de 
viçoso arvoredo rematando-se o horizon- 
te pela parte do leste em serras mal ele- 
vadas em distancia que fazem agrada- 
vel perspectiva, e pela do sul em huma 
porção do Amazonas que vai circulando 
ao longe toda a dilatada campina, que 
parece cingida com artifício daquella 
crystallina guarnição, que a natureza 
sem estudo lançou para realce vistoso de 
todo aquelle alegrissimo paiz : 


He esta qldea povoada de nações de 
Indios de prestimo, e capazes para toda 
sorte de trabalho; e ainda as mesmas In- 
dias são dotadas de curioso engenho; 
porque de pintura fazem varios lavores 
em alguns trastes para o uso das gen- 
tes, especialmente cuias, em que com re- 
zinas de arvores dão huma especie de 
charão, que resiste a todo o liquor, que 
se lhe lance fervendo, e para melhor in- 
telligencia do que he esta manufactura, 
he preciso dizer, que cuia he hum genero 
de fructo parecido á melancia globosa, 
porém a qualidade he semelhante é caba- 
sa, ainda que a casca he mais dura, e o 
miolo mais denso; he producção de arvo- 
res chamadas cuieiras, que não são gran- 
des, nem fazem copa; são mui semelhan- 
tesás romeiras no ramificado dos troncos 
e figura das folhas. Colhem-se as cuias 
de diversas grandezas, e fendidas dia- 
metralmente se lhes arranca o miolo até 
ficar a parte concava tão liza, como q 
convexa, deixando-lhes de corpo e gros- 
sura de pouco mais ou menos de huma 
pataca. Depois de bem seccos estes 
cascos se ornão com pinturas varias por 
huma e outra parte, e se cobrem com um 
genero de verniz formado de gomas, que 
destillão as arvores do paiz, com que fi- 
cam lustrosas, e q pintura fixa, de sor- 
te que se usa dellas para os ministerios 
ordinarios dos Indios e moradores. 


Com vinte e quatro horas de demora 
nesta aldea, que he missionada por Pa- 
dres da Piedade, depois de se receberem 


nella Indios e mantimento, sahirão as 
canoas de noite para buscar o Amazonas 
para na madrugada seguinte dar prin- 
cipio á navegação da costa chamada das 
Cuieiras; que he bastantemente perigo- 
sa, por ser sem abrigo para as trovoa- 
das, e qualquer vento encosta as canoas 
a terra, e facilmente se alagão e perdem. 
Pelas 4 horas da manhã se entrou a cos- 
tear correndo a rumo de sudoeste e sul, 
| ecomoito horas de caminho a remo se 
* descansou por tempo de huma hora; de- 
"pois do que continuando a navegar nos 
E mesmos rumos e espaço de sete horas 
| portárão as canoas na bocca de hum Iga- 

— raopé ou valla, unico abrigo que ha em 

| toda aquella distancia, e se chama o Iga- 
4 » rapé das Cuieiras, havendo-se caminhado 

* neste dia doze legoas. 

y No dia seguinte ao amanhecer se par- 
| "io deste sitio; e caminhando ao sudoeste 
| se chegou com seis horas de caminho á 
vela e remo ás Ilhas que atarvessão o 
rio, e dão lugar passando de huma ás 
“outras a transportar á outra parte sem 
“perigo, com desígnio de entrar na bocca 
do rio dos Tapajós, á qual se chegou pe- 
las cinco horas da tarde, e portárão as 
canoas junto da fortaleza, que ahi ha: 
com onze horas de caminho se andarião 
nove legoas ao todo computando qua- 
tro de travessia. Da fortaleza do Gu- 
rupá até á dos Tapajós em oito dias de 
“viagem se faria por estimativa setenta e 

“Cinco legoas de caminho. 


He o rio chamado dos Tapajós bas- 
— tantemente caudaloso, e terá de emboc- 
“cadura huma legoa de largo: a direcção 
desde a sua origem he do sul para o nor- 
— te, e assentão ser paralelo com-o Xingú. 
“ Tem a cinco dias de viagem da sua foz 
“cachoeiras em grande numero, e mui 
— difficieis de vadear para cima. Por essa 
— oltura dizem ser bastantemente nocivo 
* á saude o seu clima, ou as suas agoas, 
“pois ainda não está bem averiguado, se 
“a causa das muitas doenças, que ordina- 
te costumão contrahir os que -alli 
* vão á colheita dos generos, procede da 
infecção dos ares ou das correntes. Nas 
as cabeiceiras se sabe haver huns di- 
ados campos, a que chamão dos Pa- 
cizes, nome que lhes deu huma nação 
“de gentio assim chamada, que hoje se 
a extincta, pela haver debellado e 
do com estranha inhumanidade a 
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gente do Cuiabá, que com repetidas tro- 
pas fazião entrada por aquellas dilata- 
das planicies a explorar oiro. 


Estas campinas se dilatão da falda da 
cordilheira geral, que corre de leste para 
oeste pela altura de 14, 15 e 16 gr. de 
latitude austral para o norte, e da mes- 
ma serrania nascem os rios Juina e Jezu- 
ena meridianos em nascimento com o A- 
poré e Jahurú, cujas fontes brotão ao sul 
da cordilheira; e á parte mais oriental 
tem origem os rios dos Arinos, Sumidou- 
ro e Preto, que unidos formão hum tron- 
co, que junto ao que se compõe de Jui- 
na e Jezuena faz hum todo, que consiste 
o Tapajós, sendo certo que a fonte dos 
Arinos está tão proxima á do rio Cuiabá, 
que so medeia tres legoas de chapada de 
hum a outro nascimento. 


Na entrada da bocca do Tapajós á par- 
te esquerda sobre huma ribanceira de pe- 
dra está fundada huma fortaleza de re- 
guiar construcção de figura quadrangu- 
lar: tem guarnição de soldados governa- 
dos por hum Capitão e hum Tenente: es- 
te presidio em cousa nenhuma pode ser 
util é passagem do Amazonas, porque 
entre este e a fortaleza ha varias Ilhas, 
por entre as quaes podem navegar as 
canoas sem perigo das agoas, e occultas 
á vigilancia (no caso de a haver) da men- 
cionada guarnição; a qual so póde ser 
conveniente para conter em respeito os 
Padres missionarios das aldeas que ha no 
Tapajós, que são cinco domesticas ad- 
ministradas por Padres da Companhia de 
Jesus. As agoas deste rio ainda são 
mais diafanas que as do Xingú, de certo 
que lançadas em hum copo de crystal 
tudo parece a mesma couza, e em fundo 
de quase duas braças se registão as'areias 
e pedras miudas, que ha na margem. Em 
huma e outra deste rio ha abundancia 
de cravo. A sua extracção he perigosa 
em razão de muito gentio bravo, que in- 
festa o seu districto Está a emboccadura 
do Tapajós em altura de 3 gr. e 4 min. 
ao sul da equinoccial. 

Do Tapajós sahindo em 9 de Setembro 
no“ rumo do noroeste se atravessou por 
entre Ilhas para o Amazonas; e chegan- 
do a este se foi navegando a costa á parte 
esquerdo nos rumos de oeste e oessu- 
este, e com quatorze horas de caminho, 
em que se andarão oito legoas, anoiteceu 
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na ponta de huma Ilha, aonde se espe- 
rou a madrugada para navegar. 


Na margem occidental do Amazonas 
opposta á oriental, que se hia navegan- 
do nestes ultimos rumos, ha hum lago 
mui semelhante aos já mencionados de 
Gurupatuba e Vrubuquara chamado do 
Surubú. Por duas boccas desagoa no 
Amazonas, ou este por hum braço vai 
receber as agoas que descem das serras 
áquella planicie, e por outro as recolhe, 
para com este e outros semelhantes tri- 
butos se augmentar formidavelmente 
aquelle grande rio. No referido lago ha 
bastante Ilhas, muita abundancia de pei- 
xe, e na sua margem oriental está funda- 
da huma aldea chamada da mesma sorte 
que o lago, e he administrada por Padres 
Capuchos da Provincia da Piedade. Os 

“Indios desta aldea vivem com bastante 
fertilidade, não so pela que lhe resulta 
do lago, mas pela que ha nas campinas 
em criação de gado vaccum, de que ha 
poucos annos se utilizão. 


Chegou a hora de navegar é vela mui- 
to de madrugada, e foi a escolta coste- 
ando á esquerda á vela a benefício de 
huma trovoada de vento secco, que du- 
rou por espaço de duas horas com de- 
masiada furia, donde resultou levantar 
o Amazonas entumescidas ortdas de mais 
formidavel condição que as do oceano, 
porque estas correm direitas com a prí- 
meira borrasca, e aquellas encapellão-se 
contra a correnteza causando entre si 
hum tal combate, que he de fatal conse- 
quencia ás canoas que descem, porém ás 
que sobem costuma ser favoravel, se tem 
a prevenção de desviar-se da terra bus- 
cando o largo, pois são ordinariamente 
á popa semelhante furacões, e mui fre- 
quentes da parte de leste; e a razão de 
fugir da ribanceira he por livrar a ca- 
noa despedida de topar nos grandes e 
amontoados madeiros, que se achão er- 
costados e detidos nas enseadas, aonde 
os représa a correnteza que os traz dos 
rios Madeira e Vaiale, do qual deserbo- 
cão mui a miudo cedros de incrivel gran- 
deza. Com a mencionada trovoada se 


navegou a gesnoroeste, e depois a noro- 
este, e com dez horas de caminho, em 
que se andando sete legoas, se fez es- 
pera já noite na mesma costa á vista da 
fortaleza dos Panais, para no dia seguin- 
te atravessar para ella. 


Desde que o Amazonas se faz navega» 
vel a canoas possantes, que he desde 
Jaen de Bracamoros até ao Cabo do nor- 
te, tem unicamente dous passos estrei- 
tos, o primeiro he quando depois de re- 
ceber o rio chamado de S. Tiago passar 
do pela Cidade de Borja atravessa um 
serro de penhascosa construcção, que lhe 
dá transito na largura somente de vinte 
e cinco varas Castelhanas por espaço de 
tres legoas, as quaes por virtude da fu- 
riosa rapidez das agoas se navegão em 
hum quarto de hora com bastante hor= 
ror e perigo. À esta estreito chomão os 
Hespanhoes Pongo, que no idioma dos 
Indios habitantes daquelle districto quer 
dizer — Porta — e este he o passo de 
maior perigo que ha em toda a navegação 
deste grande rio: o outro estreito he no 
lugar de que agora se trata, em que es- 
tá fundada a fortaleza do Pauxiz, aonde 
o Aamazonas depois de constituido em 
pasmosa grandeza pela confluencia de 
muitos e grandes rios, que são collateraes 
por huma e outra margem, chegando a 
encontrar-se com as serras dos Pauxiz he 
tal a disposição daquelle terreno, que a 
distancia em que se havia de espraiar 
converteu em profundidade, de sorte que 
esta em trezentas e mais braças de sor- 
da não se acha por espaço de quasi hu- 
ma legoa de correnteza, que nesta passa- 
gem he bastantemente forte, e de huma 
a outra margem occupará mil braças de 
distancia, que a respeito da largura an- 
tecedente, e posterior na sua longitude 
mais parece Bosforo, porque se comuni- 
cão dous mares, do que lugar em que se 
estreita hum rio. É 


Chegou a hora de atravessar q forta- 
leza sendo já dia claro, e avançando a 
navegação da costa orienta! aquella dis- 
tancia que bastava para se abater na 
que se havia descahir com a correnteza, 
se principiou a atravessor com toda q for- 
sa do remo no rumo do nordeste, e em 
hum quarto de hora se tomou porto na 
margem occidental, aonde he o desera- 
barque para a mesma fortaleza. 


Acha-se esta situada no alto de huma 
não muito elevada montanha em 2 gr. 
e 40 min. ao sul do equador; a sua cons- 
trucção he de taipa de pilão com alguma 
irregularidade accrescentado a esta al- 
guma ruina nos angulos, e na cortina da 
patre do rio, que necessita de hum gran- 
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reparo. Esta fortaleza he certo que 
jina aquella passagem, mas por cau- 
“da elevação do sitio não póde ter a 
«artilharia mais uso para impedir na- 
ção prohibida, do que aquelle que 
óde considerar á do castello de Al- 
a, se delle se quizesse confiar a de- 
do Tejo a embarcação do lote das 
lem navegar o Amazonas, aonde 
forma, que cruzasse huma com 
no nivel da agoa naquelle estrei- 
poderia ser chave capaz de o fechar 
“so a todo o arrojo nacional que per- 
transgredir as leis, mas ainda a 
alquer projecto estrangeiro que inten- 
alguma invasão . 


“Consta a guarnição desta fortaleza de 


m Capitão, hum Tenente, Sargento, e 

a esquadra de soldados que raras ve- 
tem completa: he destacamento do 
sidio do Pará. . 


| Corre a montanha em que está funda- 


a q mencionada fortaleza margeando o 
onos até á foz do rio das Trom- 
de que adiante se fará mensão, 

espaço de tres legoas, e a distancia 
pouco mais de tiro de mosquete da for- 
za; no continente desta mesma eleva- 
está fundada huma aldea de Indios 
Ee numero de gente administra- 
'adres Capuchos da Provincia da 
ade, que tambem doutrinavão hum 
entro de Indios, que se achava 
gregado á fortaleza para serviço della, 
ha pouco tempo desertárão para o 
ão do Trombetas, depois de haverem 
ado varias enormidades e delictos, 
que devião ser punidos. 


“Sendo preciso á escolta demorar-se 
nesta fortaleza dous dias em esperar hum 
s o de mantimento, que se havia 

andado buscar á aldea de Surubiú, logo 

se largou aquelle porto on 
15 de Setembro pelas cinco horas da 
tarde, e costeando á parte direita no ru- 

o de oessudoeste chegámos com sete 

de caminho, em que se andarião 
legoas, á bocca do rio das Trombe- 
oi que se fez pausa, 

— Tem este rio a sua entrada 'ao nordes- 

, & será provavel ser este rumo da sua 
ão: não he caudaloso, mas mui a- 

de cachoeiras: habita as suas 
quantidade de nações barba- 
com as quaes ha pouca Communica- 


ção em razão da difficuldade da subida 
do rio, em cujo sertão he excellentes ma- 
deiras finas, especialmente a que cha- 
mão borapenima, que depois de lavrada 
em obra polida quasi se equivoca com tar- 
taruga em quanto conserva o lustro, e 
se lhe não confundem as ondas com que 
realça muito a sua qualidade. 


A 16 do mesmo mez muito de madru- 
gada se continuou viagem costeando a 
vessudoeste e sudoeste, e com 12'horas de 
caminho, em que se andarão 6 legoas, 
se portou em huma praia no meio do A- 
mazonas, e he a primeira que na subida 
deste rio se offerece aos que o nave- 
gão para cima em octasião de vasante, 
e logo se vão seguindo outras que no ul- 
timo ponto da vasante são de prodigio- 
sa grandeza. 


Nestas praias ou coroas de areia se 
foz a fertilisima coineita das tartarugas, 
quando estas deixando a sua habitação 
das agoas sahem a estas praias a de- 
sovcr em tão immensa quantidade, que 
chegão a cobrir muita parte daquellas 
vrenosas estancias, nas quaes se estabe- 
lecem feitorias não sc dos moradores do 
Pará mas de todos »s habitantes d> A- 
mazoras q fazer duas conveniencias, a 
primeira he a colheita das tratarugas 

para sustento, é a segunda he a dos ovos 
Bellas que enterrão na areia, de cuja in- 
crivel immensidade extrahem >or bene- 
ficio da arte huma manteiga, de que todo. 
aquelle vasto paiz usa para tempero das 
viandas, da mesma sorte que na Europa 
se pratica com a manteiga de vacca, ou 
azeite. 


Este genero de colheita he todos os an- 
nos no mez de Outubro a maior força: 
e a não haver tão grande extensão no 
Amazonas e seus collateraes, se faz cri- 
vel que o infinito numero desta qualidade 
de animaes não so faria mais fertil a- 
quelle dilatado continente, mas em” par- 
tes seria a navegação diffícil pelo ermba- 
raço, que lhe resutaria da mais estra- 
nha abundancia que se poderia imaginar. 


Neste dia 17 se navegou a mesma 
margem occidental no rumo de oessudo- 
este pouco mais de huma hora, e logo 
se atravessou a buscar a margem orien- 
tal costeando humas Ilhas, que se dila- 
tão pelo meio do rio no rumo da sua di- 
recção, e costeando pela esquerda o que 
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restava do dia no rumo mencionado e 
no de sudoeste, com 8 horas de cami- 
nho se vencerião cinco legoas em razão 
de não ter havido vento, e ser muita q 
correnteza. 


Por esta altura á margem occidental 
desagoa no Amazonas o lago chamado 
de Jamundas, mui semelhante aos de 
que se fez menção de Gurupatuba, Vru- 
buquara &c. Na bocca deste lago ha 
hum formidavel sumidouro de fluxo e 
refluxo de agoa, que he necessario gran- 
de cautela para do Amazonas passar á 
aldea que ha na margem do mesmo lago 
chamada tambem de Jamundaz, missi- 
onada por Padres Capuchos da Piedade. 
Este lago se comunica com a bocca do 
rio das Trombetas por hum braço, que 

- admitte navegação, a qual se não fre- 
quenta pelo receio que ha de cahir no 
dito sumidouro, que os naturaes chamão 
caldeirão, e os sertanejos de Minas Ju- 
piaz. « 


No dia seguinte se proseguio viagem 
costeando a parte esquerda nos rumos 
do sudoeste, sul, e outra vem sudoeste, 
até que se chegou ao rumo proprio de 

fe, e com dez horas de cami- 
nho se andarião sete legocs por haver fa- 
vorecido o vento, e já de noite portou a es- 
colta na falda de huma serra, que na- 
* quella parte margeia o Amazonas com 
maior elevaçãço que a dos Pauxis, e por 
grande espaço de longitude não mostra- 
va declivio algum, sendo por toda a 
grande altura talhada verticalmente qua- 
si mui provoadas de arbustos nas que- 
bradas, e hervagens espessas, porém no 
alto coroadas de frondoso arvoredo de 
matta virgem. 


No dia desenove correndo a mesma 
costa com hum vento nos rumos de oes- 
sudoeste, oeste, e oesnoroeste avistamos 
pontas de terra que fazião ribanceiras ao 
rio por aquella parte, chegou a escolta 
com sete horas e meia de caminho, em 
que se venceria delle cinco legoas á boc- 
ca chamada dos Abacaxis, aonde por- 
tou a escolta. 


Esta bocca dos Abacaxis he mais pro- 
priamente emboccadura menor do rio 
Madeira, pois he braço que este lança a 
receber a contribuição de varios rios, 
riachos, e grande numero de lagos para 
hir entregar ao Amazonas, em que des- 
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de que resultou copiosa ab 


agoa com 400 braças de bocca; pela qual 
não fez caminho a escolta, em razão de 
que a aldea chamada dos Abacaxis que 
havia neste braço se mudou para o tron- 
co principal do Madeira, á qual era pre- 
ciso hir, e para este effeito de necessi- 
dade se havia de continuar a navegação 
do Amazonas a buscar a emboccadura 
maior do mesmo Madeira . 


Nestes termos no dia 20 fazendo 
viagem costeando á esquerda no rumo 
de oessudoeste e oesnoroeste até ás 4 
horas da tarde, foi preciso neste tempo 
atravessar á margem occidental para e- 
vitar a navegação de mui dilatadas en- 
seadas que se seguião pela oriental. Por 
entre Ilhas se fez a passagem de huma 
para outra parte, e a não ser aquelles fa- 
voraveis canaes que faz o rio por entre 
as mesmas Ilhas; com grande difficul- 
dade se farião semelhantes transportes, 
pela grande largura em que por aquel- 
le lugar se dilata o rio. Com huma hora 
de travessia rumo do norte se chegou á 
primeira Ilha, e passando o canal para 
a segunda nella se fez pausa por ser já 
de noite: e neste dia com 13 horas de 
caminho se vencerão sete lagoas. 


Na madrugada do dia 21 se continuou 
viagem de Ilha em Ilha até ás nove horas 
da manhã, em que se principiou a cos- 
fear a parte occidental nos rumos de nor- 
noroeste, oesssudoeste, e ultimamente 
sul; e com dez horas de caminho, em que 
se andarão 6 legoas portou a escolta em 
huma enseada, que se formava na bocca 
de hum riacho, que se hia ao Amazonas, 
por entre duas pontas de pedra, em que 
havia huma mui desordenada da corren- 
teza. 


A 22 continuando a navegação no 
mesmo rumo do sul, passou logo a sudo- 
este e susudoeste até chegar entre Ilhas, 
aonde se fez pausa com doze horas de 
caminho, em que se vencerão sete legoas. 


No dia 23 foi preciso 
canoa que se achava atraz 
não perder tempo sem utilidad: 
dou fazer pescaria nos muitos 
des lagos que havião nas mesm 


peixe, com que se basteceu toda a escol- 

ta, a qual somente neste dia depois des. 

encorporada a mencionada canoa Na 
4 ho s 


+ 
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este, em que se andaria legoa e 


24 se fez viagem costeando á es- 
desde a madrugada até meio dia; 

is delle se principiou a atraves- 

entre Ilhas a buscar na margem 

a bocca principal do rio Madeira, 
gando até de noite nos rumos do 

Il e sudoeste portou a escolta em huma 
Ilha fronteira á entrada do dito 
mais de huma legoa de distancia; 


e neste dia com JÁ toras ds SAAE de 
andarião oito legoas. 


A: 25 de Hódrugódo so asian ad 
ta da Ilha para o sul, e logo ao romper 
do dia se avistou a entrada do rio Ma- 
deira, para o qual se navegou a remo 
no rumo de sudoeste, e neste mesmo se 
fez a entrada, e continuou a navegação. 


(Continua no proximo numero) 


EIS 


de interêsse histórico sobre fomento da 


agricultura, indústria e comércio, na Pro- 
víncia do Amazonas. E 


LEIN.º 55 — DE 11 DE JULHO DE 1855 


Marca a côngrua de 3005000 
réis annuaes a um Coad- 
juctor na Freguezia da 
Cidade da Barra do Rio 
Negro. 


Manoel Gomes Corrêa de Miranda, Ba- 
charel Formado em Sciencias Jurídicas e 

Sociaes pela Academia de Olinda, Caval- 
— leiro da Ordem de Christo, Juiz de Direi- 

to da Comarca do Amazonas, Auditor da 

Gente de Guerra, 1.º Vice-Presidente da 
| Provincia do Amazonas. 


FAÇO saber á todos os seus hábitantes 
que a Assembléa Legislativa Provincial 


Decretou, e eu Sanccionei a Lei seguinte: 


Artigo Unico. — Fica marcado o or- 
denado de 300$000 réis para um Coad- 
juctor na Fazenda d'esta Capital, revo- 
gadas as. disposições em contrario. 


Mando por tanto a todas as Authori- 
dades, à quem o conhecimento e execu- 
ção da referida Lei pertencer, que á 
- cumprão, e fação cumprir tão inteira- 
* mente como nella se contem. O Secre- 

“tario da Provincia a faça imprimir, pu- 
 Blicar, e correr. Dada ro Palacio do Go- 
verno da Provincia do Amazonas aos 11 
dias do mez de Julho de 1855, 34.º da 
“Independencia e do Imperio. 


Manoel Gomes Corrêa de Miranda 
ES. ; 
Eprordo Francisco de Paula e Azevedo 


Nºesta Secretaria do Governo da Pro- 
ia do Amazonas foi sellada e publi- 
ao presente Lei em 16 de Julho de 


“O Secretário da Provincia 
João Wilkens de Matos 


“Registrada a fl. 74 do Livro 1.º de 
gistro das Leis Provinciaes. Secretaria 


do Governo da Provincia do Amazonas 
19 de Julho de 1855. 


Pelo Official Maior 
O Official, João de Oliveira Seixas 


RESOLUÇÃO N.º 56 — DE 11 JULHO 
1855 


Autorisa o Presidente da Pro- 
vincia á prestar um au- 
xilio de 200$000 réis an- 
nuges ao Joven João Car- 
los da Silva Pinheiro, em 
quanto estiver estudan- 
do mathematica na Euro- 
po. 


Manoel Gomes Corrêa de Miranda, Ba- 
charel Formado em Sciencias Jurídicas e 
Sociaes pela Academia de Olinda, Caval- 
leiro da Ordem de Christo, Juiz de Direi- 
to da Comarca do Amazonas, Auditor da 
Gente de Guerra, 1.º Vice-Presidente da 
Provincia do Amazonas. 


FAÇO saber á todos os seus habitantes 
que a Assembléa Legislativa Provincial 
Decretou, e eu Sanccionei a Resolução se- 
guinte : 


Art. 1.º — O Presidente da Provin- 
cia manadrá abonar pelos Cofres Provin- 
ciaes á João Carlos da Silva Pinheiro 
que se acha estudando Mathematica na 
Europa, uma prestação annual de duzen- 
tos mil réis, até que conclua o corso com- 
pleto da mesma sciencia. 


Art. 2.º — Esta prestação será paga 
ao mesmo Estudante por intermedio do 
seu Tutor, que para isso fica obrigado a 
apresentar ao referido Presidente, attes- 
tados de frequencia, e aproveitamento do 
seu tutelado, passados pelos Lentes da 
Universidade, em que se achar estu- 
dando. 


Art. 3.º — Ficção revogados as dispo- 
sições em contrario. 
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Mando por tanto a todas as Authori- 
dades, á quem o conhecimento e execu- 
“ção da referida Lei pertencer, que á 
cumprão, e fação cumprir tão inteira- 
mente como nella se contem. O Secre- 
tario da Provincia a faça imprimir, pu- 
blicar e correr. Dada no Palacio do So- 
verno da Provincia do Amazcnas aos 11 
dias do mez de Julho de 1855, 34.º de 
Independencia e do Imperio. 


Manoel Gomes Corrêa da Miranda 
Eae 


Bernardo Francisco da Paula e Azevedo 
a fez. 


Nºesta Secretaria do Governo da Pro 
vincia do Amazonas foi sellada e publi- 
cada a presente Resolução em 16 de Ju- 
e lho de 1855. 


: O Secretario da Provincia 
EM João Wilkens de Mattos 


Registrada a fl. 74 v. do Livro 1.º de 
registro das Leis Provinciaes. Secretaria 
do Governo da Provincia do Amazonas 
19 de Julho de 1855. 


Pelo Official Maior | 
O Official, João de Oliveira Seixas 


LEI N.º 57 — DE 12 DE JULHO DE 1855 


Manda reger no anno financei- 
ro de Janeiro á Dezembro 
de 1855 a Lei n.º 41 de 5 
de Outubro de 1854, que 
fixou a Receita e Despeza 
para o anno financeiro 
de 1855. 


B Manoel Gomes Corrêa de Miranda, Ba- 
charel Formado em Sciencias Jurídicas e 
Sociaes pela Academia de Olinda, Caval- 
É leiro da Ordem de Christo, Juiz de Direi- 

Ea to da Comarca do Amazonas, Auditor da 
Gente de Guerra, 1.º Vice-Presidente da 
Provincia do Amazonas. 


FAÇO saber á todos os seus habitantes 
que a Assembléa Legislativa Provincial 
* Decretou, e eu Sanccionei a Lei seguinte: 


Art. 1.º À Lei n.º 41] de 5 de Ou- 
tubro de 1854, que orçou a Receita e fi- 
xou a Despeza Municipal para o corren- 


te exercicio (1855), continuará a vigo- 
rar de 1.º de Janeiro até o ultimo de 
Dezembro de 1856, alterada porém nos 
SS seguintes: . 


8 1.º do art. 1.º — A Camara Muni- 
cipal da Cidade da Barra : 


500$000 

Ordenado ao Secre- 
tario .... .. .. 5006000 
Idem ao Fiscal .. 400$000 
Porcentagem aos » 
Fiscaes de Taupes- ha 
sassú, Ayrão, Ma- *4 
nacapurú, e rio Pu- , 
rús, que ficão crea- + 
dos desde já, 12 por 
cento do que arre- 
cadar cada um .. S$ 
Despezas para a o 
construção da Bar- “ 
raca para a venda 
dos comestiveis na 
forma da Lei n,º 49 
de 18 de Junho des- 
teanno . .... 1005000 
Gratificação á um 
Agrimensor que fi- El 
ca obrigado a con- 
tractar para levan- 
tar a planta da Ci- 
dade, e para o mais 
que fôr convenien- 
te, não podendo 
porem o contracto 
ser celebrado com 
estrangeiro .. .. 400$000 " 
Compra de balança 
e padrões de pezos 
e medidas . 100$000 é 

1:500$000. 


82º do art. 1.º 
—Camara Munici- 
pal de Villa - Bel- 
la da Imperatriz: 
Despeza: — Com- 
pro de balanças e 
padrões de pezos e 
medidas .. ... 
Pagamento da siza 
correspondente qo 
valor da Caza com- 
prada para as suas 


100$000 


668000 1665000 


53.º doar. 1º 
— Camara Munici- 
da Villa de Mau 


ne are: 
1 a: — Com- 
Bda balança e 

ões de pezos e 
edidos ... . 100$000 
de mobilia 
a Sala das 

do Jury .. 


300$000 


400$000 
= 55.ºdoart, 1.º 
= Camara Munici- 
“pal do Villa de Sil- 


) a: —— Com- 
da balança e 
padrões de pezos e 
100$000 
m ao 
al do districto 
Autás, que fica Y 


1005000 


zos e 
- 100500 


2º — Alem das imposições -de- 
art. 2.º da sobredita Lei, 

( mais as amora Municipais 
V o de 50 réis, de que 
a Lei Ene Ba de 4 de JUÍRO desde 

por cada remo o que fôr empregado 


ARQUIVOS s 39 


na extracção de ovos de tartarugas 
d'aquellas praias cuja extracção não foi 
expressamente prohibida pela mesma 
Lei. 


Art. 3.º — A Camara Municipal da 
Villa de Maués mandará pagar, desde 
já, a Bernardo Francisco de Paula e Aze- 
vedo, pela verba respectiva, a quantia de 
56$402 réis, que venceo como Escrivão, 
de custas de processos criminaes em que 
foi a mesma Camara condemnada. 


Art. 4.º A Camara Municipal de Vil- 
la-Bella da Imperatriz fará transferir 
para os cofres da de Maués a importan- 
cia arrecadada por seu procurador pro- 
veniente do imposto de ver-o-pezo de ge- 
meros pertencentes ao Municipio d'esta, 
descontados porem os* 6 por cento que 
ficão pertencendo ao dito Procurador. 


Art. 5.º — Ficão revogadas as dispo- k 
sições em contrario. 


Mando por tanto a todas as Authori- 
dades, á quem o corhecimento e execu- 
ção da referida Lei pertencer, que à 
cumprão, e fação cumprir tão inteira- 
mente tomo nella se contem. O Secre- 
tario da Provincia a faça imprimir, pu- 
blicar, e correr. Dada no Palacio do Go- 
verno da Provincia do Amazonas aos 12 
“dias do mez de Julho de 1855, 34.º da 
Independencia e do Imperio. 


Manoel Gomes Et de Miranda 
L Sa 
Bernardo Francisco de Paula e Azevedo 
a 


Nesta Secretaria do Geverno da Pro- 
vincia do Amazonas foi sellada e publi- 
cada a presente Lei aos 16 de Julho de 
1855. 


Secretario da Provincia 
João Wilkens de Mattos 
Registrada a fl. 75 v. do Livro 1.º 
de registro das Leis Provinciaes. Secre- 
taria do Governo da Provincia do Ama- 
zonas, 19 de Julho de 1855. 
o Pelo Official Moior 
O Official, João de Oliveira Seixas 


ARQUIVOS — 


º 59 — DE 18 DE AGOSTO DE 
1856 

Autoriza ao Governo a dar o 
premio de 2:000,000 ao 
Empresario, que estabele- 
cer uma Fabrica de azei- 
te de Mamona, e exem- 
pta de impostos todos os 
Azeites vegetaes por es- 
paço de dez annos. 


João Pedro'Dias Vieira, Bacharel For- 
mado em Sciencias Jurídicas e Sociaes 
pela Academia de São Paulo, Official da 
Ordem da Rosa e Presidente da Porvincia 
do Amazonas : 


FAÇO saber á todos os seus habitantes 
que a Assembléa Legislativa Provincial 
Decretou, e eu Sanccionei a Lei seguinte: 


Art. 1.º — O Presidente da Provincia 
utorizado a dar o premio de .... 
$000 ao primeiro Empresario, que 

dentro do praso de 18 mezes apresentar 
em qualquer ponto da Provincia, um es- 
tabelecimento para o fabrico de azeite 
“de Mamona — com todas as circunstan- 
“cias precisas para ser fixo e douradouro. 
— Art. 2.º — Ficão isentos de qualquer 
direito ou imposição todos os azeites ve- 
getaes fabricados na Provincia, salvo os 
direitos de exportação para fora della, 
ficando igualmente isentos de direitos 


os estabelecimentos, que forem fabrica- 
dos; tudo por espaço de 10 annos. 

Art. 3.º Revogão-se as disposições em 
contrario. ç 

Mando por tanto a todas as Authori- 
dades, á quem o conhecimento e execu- 
ção da referida Lei pertencer, que á 
cumprão, e fação cumprir tão inteira- 
mente como nella se contem. O Secre- 
tario da Provincia a faça imprimir, pu- 
blicar, e correr. Dada no Palacio do Go- 
verno da Província do Amazonas aos 18 
dias do mez de Agôsto de 1856, 35.º do 
Independencia e do Imperio. 

João Pedro Dias Vieira 

RSS 

Sebastião de Mello Bacury, 
a fez. 

Nesta Secretaria do Governo da Prod 
vincia do Amazonas foi sellada, e publi 
as presente Lei aos 19 de Agosto de 

(o) Official Servindo de Secretario, 

Agostinho Rodrigues de Souza 

Registrada a fl. 80 do Livro 1.º de 
Registro de Leis Provinciaes. Secretaria: 
do Governo da Provincia do Amazonas 19 
de Agosto de 1856. 

Pelo Official, o Amanuense, 
Sebastião de Mello Bacury 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


miiricade 


As imagens, textos e obras disponibilizadas pelo Centro de 
Documentação e Memória da Amazônia estão na maioria em 
domínio público ou possuem termo de cessão para publicação da 
versão digitais produzida pela Secretaria de Cultura. 


Se porventura, você identificar alguma obra que não esteja de 
acordo com a Lei de Direitos Autorais (lei 9.610/98), entre em 
contato conosco para que possamos identificar e proceder com 
regularização. 


O objetivo da Biblioteca da Amazônia na disponibilização das 
versões digitais é a preservação da memória e difusão da cultura do 
Amazonas e região norte do Brasil, sem prejudicar os direitos 
patrimoniais do autor, herdeiros ou quem possuir o direito de uso. 


O uso destes documentos digitais, digitalizados ou nascidos 
digitais são apenas para fins pessoais (privado), sendo vetada a 
sua venda, edição ou cópia não autorizada. 


Lembramos, que esses materiais podem ser encontrados nos 
acervos do Sistema de Bibliotecas Públicas da Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa e seus parceiros. 


FALE CONOSCO 
ACERVOS (92) 3090-6804 
DIGITAIS cdmam(Qcultura.am.gov.br 


acervodigitalsec(ogmail.com , 


